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AOS SRS. COMERCIANTES
Que desejem dar cumprimentos de Boas Fes­

tas aos seus clientes -atravês de .«A Voz de Loulé»,
muito agradecemos a especial fineza de nos comu­
nicarem desse seu desejo com a conveniente ante­
cedência, a fim de que esses anúncios possam ser

publicados no próximo número.
Vi3C& - waW·N ........

(Avença)
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«A Voz de Loulé> teve a feliz
ideia de vir ao munde no dia em

que se celebra a Restauração de
· Portugal. Só. por isso nós lhe de­
vemos querer bem.
Com efeito, se há datas histó­

ricas que penetram .na nossa me­

mória e nela perduram toda a vi­

da, . urna dessas datas é o 1.0 de

Dezembro, em cujo refluir .ã nos-
, sa lembrança' descortinamos oito
séculos de vivência mais ou me­

nos ameaçada, tendo como prota­
gonista, do lado oposto ao nosso,
a vizinha Espanha. 1640 não foi

. um 'caso isolado na História; ti­
nha precedentes, precedentes que
'se alongam a 1385 e se perdem
-nes cenñns de Arcos de Vale-de-
-Vez.
O que, porém, torna mais anti­

pática a ameaça espanhola não
é prôpriamente o golpe de armas
desferido contra nós; é, antes, o

processo insidioso que antecede
.esse. golpe. D. Fernando, de Por­

tugal caiu na esparrela como um

colegial, sem se aperceber que
durn casamento infeliz resultaria
um naufrágio para a Nação; mais

desastroso ainda foi o cardeal D.
Henrique, cuja debílídade fisica
e mental ia-nos custando o preço
da independência, nas cortes de

Almeirim, mas a voz autorizada
dum português de lei - Febo
'Moniz - ainda conseguiu, desta
vez, retardar o desastre.
E que de blandicies, que de

promessas-não vinham a cobrir o
punhal qus Filipe IT de Espanha
nos estendia! Promessas e dinheL
ro que.poriam em almoeda a

conscíêncíade certos fidalgos que,
sob o pretexto de sermos fracos
em relação à Espanha, não teria­
mos outro caminho que não fosse
o da entrega. Pagámos, porém,
caro a lição: sessenta anos de ca­

tiveiro fizeram-nos ver que de

Espanha nem vento nem bom ca­

samento há a esperar. O resto
foram agruras, suplicias e ve­

xames!
Foi sob este clima, projectado à

distância de 3 séculos, que decor­
reram os anos da nossa mocidade,
enraizando a ideia de que a ínte-

(Oontinuação na S.- página)

DA PEQUENA IMPRENSA
João Falcato é urn valor posi­

tivo na Imprensá Portuguesa e

como tal vive e sente os seus pro­
blemas, as suas alegrias e as suas
desilusões. Faz parte da chama­
da Grande Imprensa, mas sabe­
mos' que nutre especial simpatia
pela Imprensa Regional. E disso
é testemunho o artigo qua recen­
temente publicou no «Diário de

· Noticias> e que com a devida vé­
nia a seguir transcrevemos por
se enquadrar bem neste número
de aniversário.

.

Pela parte que nos toca, agra­
decemos a João Falcato as pala­
"vras que dirige à chamada; Pe­

quena Imprensa.

1h costume chamar a toda a nu_

merosa Imprensa' que não Be Bi­
tua nas graMM' cidades a pe­
quena· Imprensa. :1h uma designa­
ção discutivel. Mas é a que exis­
te e, portanto, continuemos a

adoptá-la.
A _1mpreytsa chamada assim

O' Estaleilto Naval
ErE LISBO,A

vái 'começar
a ser construido

" Os trabalhos de construção do
Estaleiro Naval de Lisboa, que
-se situará na

.

margem sul do·

Tejo, entre Cacilhas e o Alfeite,
vão. começar dentro em breve.
A obra importará em 855.000

contos e está previsto que o es­

. taleíro terá capacídade para na­

,vias atê 130.000 toneladas.

;Caleid

pequena tem porém, um papel
grande. De lés-a-lés de Portugal,
ela é o pr6prio Portugal, como

numa casa de muitos filhos cada
um destes é a família - uma

parcela integrante da família.
Ultimamente, nas esferas com­

petentes, começou a proceder-se
de acordo com esta linha de pén­
semento, e não podemos, em boa

justiça [ormuta« estas queixas
sem lhes descontar o que manda
a boa justiça. Hoje já não se

ignora a importdncia nem se me-

(Continuação na 5." página)

Interesses
Nas preocupações actuais dos

responsáveis pelo progresso da

nossa terra figuram em lugar de
relevo: a aprovação do Plano de

Urbanização, a .construção dos
edificios para o Palácio da Jus­

tiça e Escola Técnica e o Par­

qUe Desportivo,
Apesar de assuntos de há mui­

to ventilados,. ainda não foi pos­
sível concretizar nenhuma destas
aspirações. Trabalha-se, no en­

tanto, com persistência no sen­

tido de ae tornar realidade e o

desejo de que isso possa aconte­
cer tão cedo quanto possível le-
'vou agora a Lisboa o dedicado
Presidente da nOSSa Câmara sr.

José João Ascensão Pablos e os

vereadores srs, Dr. Manuel Men­
des Gonçalves e João Farrajota
Alves, com o firme propósito de
diligenciarem junto das entidades
responsáveis para que aqueles
debatidos assuntos tenham a so-

•

OSCOplO
(

A O. O. O. P. A., Oomissão
·

Ooordenádora de Obras Públicas
',do Alentejo, � uma entidade que
'visa comparticipar as obras des­
tinadas a atenuar a crise de tra-

. balh'o, que se verifica âo« meses

de Janeiro a Maio, segundo cre-

·,mos.
.

A Cdmara de Loulé, atenta ao

concurso daquela Comissão con­

I,seguiu da meBma uma comparti­
"cipação de 135.000$00 para a

-�conBtrução da estrada municipal
-:da Corte de Ouro à .corte de João
"'Marques, 3.· fase e outra, de

..
>

80.000$00, para a reparação do
caminho municipal que liga Alte
a Esteval dos Mouros.
: Tais comparticipações, que
equivalem a 75% do custo das

, respectivas obras causou, como

,é fácil de calcular, o maior rego­
zijo nas regiões beneficiadas e

que vêm atendidas assim a satia-

'* � DEZ, lSii

fação de necessidades há muito
solicitadas.
A agradável noticia proveío de

deliberação de reunião realizada
np pretérito dia 16, no Governo

'Oivil, sob a presidéncia do Chefe
do Distrito e na qual participa­
ram representantes da comissão
supra, Presiâentee das Cdmaras
do Algarve e Director de Urbani­
zação.

*

A inda no mesmo dia, realizou-
-se na Pousada de S. Brás, um
jantar de homenagem ao sr. Eng.
Alberto Arcanjo Pessanha Vie­

gas, Director de Urbanização do

Algarve, há cerca de 14 anos e

que, a seu pedido, vai ser coloca­
do em Lisboa.
A iniciativa da homenagem,

que partiu do Presidente da pd-

(Continúação na 2." página)
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Acomp(lnhado de amável offcio
do ilustre Secretário Nacional da
Informação, Dr. Oésar Moreira

Baptista, recebemos a c6pia de
um interessante despacho em que
o sr, Ministro de Estado se refe­
re em 'termos elogiosos à acção
'da Imprensa Regional.

Gostosamente arquivamoll as
amáveis palavras do ilustre mem­
bro do Gov?rno e, como parte'in­
tegrante dessa imprensa, lhe
açradecemos a atenção dispen­
sada:

«Acompanho sempre o melhor
qUe posso a evolução da Impren-
sa Regional. .

FaçJ-o por ser meu dever ter
uma ideia tanto quanto possível
exacta sobre a capacidade destes
jornais como ínstrumentos de in­
formação e formação, de uma
consciência pública esclarecida e

atenta ao que verdadeiramente
importa e é do interesse da Na­

ção, como o faço também no de"
sejo de conhecer melhor, através
de depoimentos directos os pro­
blemas, as ansiedades e as aspi­
rações 'de cada terra portuguesa,
seja cidade, vila, aldeia ou lugar.
A grande Imprensa diária -

apesar do esforço enorme e tão'
meritório que faz com as suas

correspondências da provincia e
. as páginas especiais que dedica
aos ínteressej, locais - não pode

DUPlO ANIVERSÁRIO Ix Aniversário
« A Vat de Loulé» complete
.0 anos de existência

corre.r

de modo algum substituir ou

substituir-se aos órgãos de infor­

mação regional pois apenas estes

(Oontinuáção na ll." páginà)-

; I

Não terá sido muito brilhante o passado, no entanto contam-se
alguns resultados positivos na persecução âos fins que orientaram
oe fundadores deste jornal. Por vezes transcendeu-se o limitado
dmbito a que, deliberantemente, nos teriamoe desejado, sujeitar
- o de ser, simplesmente, a voz de Loulé. Não o devemos, porém,
aos nossos méritos, mas, a circunstdncias de momento.

Devemos confessar que não estamos satisfeitos, porque muito
mai snos cumpriria - e desejariamos - ter conseguido, mas não
nOs aflige a consciência não o termos querido e por isso s6 lasti"
mamas não o havermos podido. Muitos projectos estão por acabar,
algumas promessas aguardam cumprimento.

Aos nossos leitores e assinantes pedimo� desculpa, se desilu­
,dimos a simpatia com que têm acarinhado «A Voz de Loulé», mas

I
as nossas possibilidades, muitas vezes, estiveram no termo âos
limites pr6prios que o tempo, as energias e as demais circunstdn­
cias, lhe impõem.

I O XI ano está iniciado. Que o seja em boa hora!

ti

n

A evocação da memória de

Duarte Pacheco
A Câmara Municipal de Lisboa

acaba de prestar uma merecida
'homenagem ao ilustre louletano
e grande estadista que foi Duar­
te Pacheco integrando no «Mu­
seu da cidade de Lisboa» uma sa­
la com o nome daquele saudoso
e Inesquecível Ministro e na qual
ficou reconstituido não .só o seu

lICEN,ÇAS
'Municipais
Após vários anos de hesitações

'e demorados estudos, a' Câmara
Municipal de Loulé decidiu seguir
o exemplo das suas congéneres
de quase todo o País, acabando
com o absoleto 'Imposto de Con-

. sumo, que onerava os principais
'géneros de primeira necessidade.

Assim, a partir do próximo ano
as taxas das licenças de estabe­
lecimentos comerciais e indus­
triais dos Grupos A, B e C da
contribuição industrial serão au­
'mentadas de 10% par� 40% para
es Grupos A e C e 20% para o

Grupo B com base 'na Contribui­
ção Industrial cobrada ao Es­
tado.

(Oontinuação na'S.- página)

modesto . gabinete de", trabâlho
I mas também reunida vasta doeu­
mentação, as suas..condecorações
e numerosas, espécies i<:onográ.1:t­
cas e bio-bil;J1iográficas e docu­
mentos que lhe dizem- respeito:

'

Desta forma, e por expressa
doação dos irmãos do nosso ilus­
tre conterrâneo" Sr." .D., .éIotllde
do Carmo Pacheco e'o nOSIl,O pre­
claro amigo sr. Dr. Humberto
José- Pacheco, a capital' dô' Pais
(Oontinuação na -5.- 'págiim) �.

.NOVO DELEGADO
I. N. T�" '"?'_

PARO
do

m.
Tomou posse há dias, em Li�­

boa, do cargo de Delegado do
Instituto Nacional do Traballio
e Previdência no Distrito de
Faro, e, já se encontra no exer­
cício das suas novas funções, :;0
sr. Dr. Ilídio Neves. .i
Ao apresentarmos os nossl>s

cumprimentos de boas vindas, <fu­
sejamos ao novo Delegado tio
I, N. T.' P. as maiores prospeB­
dades no exercício das suas �­
vadas 'funções. '

':�.
mM'. Mih4'!!!ft

•. c

r:Penal
':::.=::;-::,:::-,"".. �-==========.==;:::::;:;::::==;==.=;:::::=;:::, .....

fi

da
São quatro as derícíêncías ,�poii_

tadas, aos, refer-idos :,$e:uy;lços, a
saber: .. :

. , '.';;. i"
,

l." - !t- lâmpada da Sala de
Espera de Loulé é de fraca po-
tência. '

2." - Não existem, all, insta­
lações sanitárias, para senhoras,
3." - ,fi.. não existência, em

Ferreiras, de auto-carro, perma­
nentemente, para ,efectuar desdo­
bramentos, quando 'o movimento
o exige. " ,

4.- - Não estar certo que em

Portimão, fiquem passageiro� em
terra, na carreira das dezoito ho-
ra�

,. '

Feito o estudo competente, ve­
rificou -se:
l." - A lâmpada era, de facto,

de fraca potência e foi substitui­
da por outra de maior luminosi­
dade.
2." - Há muito tempo que s�

tem procurado adquirir terreno
adjacente ao. actual edificio onde

(Oontinuação na '.- p4gina).c·

Finalmente vamos ter o Aeroporto I

A HORA DO' AlGARVE

Ainda «A EVA � Os
seus serviços, as suas

Instalaçõesr e, agora,
os seus esclarecimen­
tos

arquivar nas 'colunas do nosso

jornal alguns elementos divulga­
dos pelo sr, Eng,o Vital' Veres na

reunião atraz referida e que a

assentam na utilização a dar ao .

Aeroporto de Faro:

a) -¡ como terminal ou esca­

la
.

de serviços aéreos regulares
(ligações com Lisboa e outros

pontos. do Continente e' Ilhas
Adjacentes) ;

b) - como terminal de voos

internacionais não regulares es­

pecialmente destinados ao servir
a região de turismo do Algarve
(ligações com os éentros euro­

peus orígtnadores de tráfego de

turistas) ;

c) _ como alternante do Ae­

roporto de Lisboa, nos serviços
aéreos de longo curso.
Para satisfazer tais condições

o projecto prevê uma única pista
'pavimentada, de 2.400 metros de

comprímento, por 45 metros de

largura, com capacidade para re-

(Continuação na 2.' página)

Teve foros de verdadeiro aeon­

tecimento regional a noticia já
largamente divulgada de que iam
ter início imediato as obras do

Aeroporto do Algarve.
.

Já no número anterior nos re­

ferimos sucintamente ao facto
com a noticia da reunião realizá­
da em Faro com a presença do
Director Geral da Aeronáutica'
Civil e outras altas índívídualí- ,

. dades.
Porque o nosSo jornal estava

pràticamente concluído, não nos

podemos alargar em pormenores
com a citação de números que
atestam bem o valor do empre­
endimento e

:

a repercussão que
há-de ter na vida da nossa pro­
víncia, através do decisivo impul­
so que forçosamente há-de dar
ao turismo no Algarve,
Pela sua transcendente impor­

tância, não podemos deixar de

'fi ponte sobre e ,�rIo
Chegou já a Lisboa' grande

parte do material vindo .dos .Bs­
tados Unidas para a construção
da ponte sobre o Tejo, que se

prevê esteja concluída em Feve­

reiro de 1967.
Entre o material que chegou

ao Tejo contam-se 4.000 tonela­
das de aço e batelões com ·60 por
15 metros, alguns já a trabalhar,
assim como rebocadores.

de Loulé
,lução que merecem.

Aliás, as esperanças em con­

segui-lo são agora fundamenta­
das nas possibilidades financei­
ras que a Câmara espera poder
contar em breve com a projecta­
da venda dos terrenos do recinto
da Feira.

'

E assim sendo, a Câmara não
vat apenas pedir, mas principal­
Inente propor o que entende ser

a melhor solução para os mais
urgentes problemas de Loulé.

'.

Assim lançou no papel a mão hábil de um artista um

pitoresco recanto da nossa terra

Com pedido de publicação, re­
cebemos da EVA, sob registo pos­
tal, o memorando corn data de
14 do mês passado, que passa­
mos a transcrever:

«Ex.mo Senhor
Director do Jornal «A Voz
de Loulé:.

Publicou o Jornal da mui di­
gna direcção de V. Ex.", no seu

,

número 263, de 4 do corrente, um
artigo «Ao correr da Pena .. ,:', no

qual se faz certa crítica sobre
«A EVA - Os seus Serviços, as

suas instalações>.
Pedimos a V. Ex." se digne

mandar publicar, para esclareci­
:menta do público e em resposta
ao mesmo artigo, o seguinte:



2 LOUL:Il

Caleid
A VOZ DE

oscopio Ao correr do Peno
(ContlDuaçlo da L- pAgina) ,

mara de Loulé, obteve ão« das
demais do distrito, entusiástica
adesão, em eloquente demonstra­
ção da justiça, inteiramente me­

recida pelo ilustre e dedicado al­

garvio qUt:, durante o exercício
das BUas elevadas funções tanto
a prestigiou em eficiência e ho­
nestidade.
A nOBsa Climara esteve presen­

te, vendo-se entre oe amigos do

homenageado, os mais qualifica­
dos wltos da vida administrativa
e política do Algarve; todos ir­
manados no propósito de teste­
munhar cio distinto funcionário
OS elevàdos sentimentos que pre­
sidiram à manifestação.
�l'·.:;

r
*

. " O. vemo. sonho da realização de
um estádio, com pistas de ciclis­
mo, atletismo -e futebol parece
etfcaminhar-se, para umá conso­

ladora 1'etllidade.
Ém recente sessão camarária

10i 'aprdvado qUe se mandasse
elaborar o respectivo projecto, e,
'conforme já veio ei lume nestas
colu'f'�, foi também deliberado
que :8e fizesse o estudo do plano
pa,:a a urbanização dos terrenos '

'll-ll-ll-ll-ll-lt-ll-ll-ll-ll-ll-lll

C:mflnbo' . do leHor

Ciencio- .� Cons_ciên{'i il
Homem qt¡æ tanto estudas!
E tens'tão grande saber;
1!!as qUe serve, se não m·u.das
O t.eu modo de viver?..

'

'Se eamlnhas para a frente, \

Olha bem e não te nudas;
TUa alma jã não sente,
Romem ,que tanto estudas!

iÍlspálhas o. sofrimento
E não te importa o sofrer;·
}llrras a todo o momento
E tem tão grande sliver!

'Estudas tanta ciência
E s6 a ti não' te estudas;
,'ru podes ter consciência,
Mns. qv,e serve, 8e. não mudas...

'Quando um dia, finalmente,
Tu te possas conhecer,
Mudarás' completamente
O teu modo de viver.

Balir
Bebastião R. Teixeira

Samora Balras
Misa:c;r do t.o ClDiversá'rio

Assinalando a passagem'
dó 1.° aniversário do faleci­
mento de D� Maria Júdice
Samora Barros, sua família
vem 'por este meio partiCipar
a todas as pessoas amigas e

dt: suas relações que no pró-
.

. ximo dia 17 de Deelembro,
pelas 10 horas, será re�ada
missa na Igreja Matriz de
'Loulé sufragando a alma da
,saudosa extinta.
" Antecipadamente agrade­

.

ce a todas as pessoas que se

dignem assistir a tão piedo­
so acto.

situados na Campina, compreen­
dendo o velho estádio e campo da

feira. _

Com o produto da alienação
dos terrenos espera o município
materializar essu velha aspira­
ção, de evidente e real utilidade
para Loulé, e, por outro lado,
concederá à iniciativa particular
facilidades na construção, o que
de per si e s6 trás vantagens cu­

ja indicaçã(} se torna ocioso enu-'

merar.
*

Ao passar mais um aniversário '

'na vida âeste jornal, gostosamen­
te apresentæmos ao seu Director
e ao proprietário, votos de longo
c próspero fut¡tro.

JI. M. G.

x:x:x:x:x:x:x�x:x:x:x

Â HORA do AlGARVE
(Continuação da 1.· página)

ceber em utílízaçã-i normal, quaL
quer dos tipos de avião de médio
curso (propulsão convencional ou
jacto )., presentemente em serviço
comercial e, acíder-talmente, os

grandes jactos de longo curso,
. nos casos em que Faro possa ser­

vir como alternante de Lisboa.
A Direcção Geral da Aeronáu­

tica Civil não descurou, neste

grande empreendimento, ·os inte­
resses da aviação desportiva e

de turismo, que passará a dispor
de uma pista secundáría de 700
metros de comprtmento, também
pavimentada, bem I�O'.TIO de todas
as instalações necessáæias à sua

actividade.
O Aeroporto dlsporã de uma

. aerogare e instalações técnicas,
corno hangares, oficinas, zonas

para abastecimentos de combus­
tíveis de aviação, telécomUllic�­
�ões e ajudas-rádíe à navegaçao
aérea, respeitando-se" como é

õ'bvjo, as 'normas macionais e in­
terna.cionais nos serviços contra­
-illlcêndios e de primeiros s::>cor­

ros.
O sr. Eng.o Vítor Veres con­

cluiu a S1!la brillilante exposição
re�erindo-se aa Estatuto Admi­
nistrativo do Aeroporto, à utiliza­
ção do mesmo '(llJr transportado­
res estrangeiros e ao valor do in­
vestimento - 70.000 a 80.000
contos'. ,

Do qUe fica exposto se conclui
que se desfez a núvem dê dúvida
e descrença na realização desta

justíssima aspiração algarvia,
'demonstração inequívoca, portan_
to, do interesse que o Governo da

Nação tem dedicado a problema
tão magno, pela sua .projecçãO e

pela sua importância.
Algarvios ou não, t')dos temos

que nos regozijarmos com o Iní­
cio das obras. de tão prometedor
como arrojado empreendimento
'que há-de «abrir as p'Jrtas» do

Algarve aos turistas de todo o

'Mundo e colocar (com um míni­
mo de incomodo) a nossa provín­
cia ao alcance de quantos dese­

jem desfrutar da amenidade do
noss, clima e das belezas desta
linda região.

Trespassa �se
Estabelecimento de materiais

,de construçã" situado no Largo
'}ago Coutinho, trespassa-se com

ou sem existência .

Tratar com o proprietãrio: An­
tónio Francisco Contreiras -

LOU:r.ÆJ.

��.
æi_", .tI':

Mesmo pelo telefone (216)

V. Ex.a pode encomendar á

GRÁFICA LOULETANA
Todos os impressos de que necessitG, na. certeza

DE QUE $ERAO EXECUTADOS COM

PERFEIÇÃO - ECONOMIA

i

AGENCIAS
Rua

EM

de S.

LISBOA:
M·amE'de,

BOM GOSTO

LOULÉ

24 D (ao Caldas)

Avenida 2'4

-Telefone 8 6 5 637

de Julho. 88 B
Telefone 6 6 9 -4 -4 6

e 88 C

EM OLHÃO:
AVENIDA 5 DE OUTUBRO. N.

Telefone 1 9 3

AGENCIA

Rua das Lojas LOULÉ

(Co'ltinuação da 1.· página)

funcíonam os serviços da 'Cen­
tral de Loulé, para a ampliação
conveníent., dos mesmos. Por tal
não têm sido efectuadas quaís­
quer obras de beneficiação. Es­
pera-s¿ que este assunto evolua
satisfatoriamente e, entretanto,
estuda-se a maneira de dotar a

Central com as sanítãrías refe­

ridas, além de outros melhora­
mentos, tudo jã previsto hã. al­
gum tempo, mas de difícil solu­
ção, pela exiguidade dJ actual es­
paço. Assim para Se construir as

sanitártas (e não lhe negamos a

falta) teremos que sacrificar es­

paço, já de si insuficiente para
as restantes secções .

3.' � No período balnear, man"
tém-se na zona de Ferreiras um

.

auto-carro para desdobramentos.
No restante período, não se justi­
fica tal imobilização de uma via,
tura e seú pessoal. Com efeito,
o serviço entre Ferreiras e Al­
bufeira estã bem servido coni a

viatura ali existente. Pode acon­
tecer que, um dia, inesperadamen­
te e a indeterminada hora, sur­

jam passageiros em excesso e

que três 011 quatro não obtenham

lugar, tendo que aguardar o ho­
rário seguinte. Mas, se tal suce­
de rarlssimamente, alíãs, é por­
que os interessados não avisam
a Empresa (a marcação anteci­
pada de lugares é g-ratuita) para
que haja tempo de enviar para o

Iocal outra viatura de reforço.
De resto, do norte a sul do País;
casos destes sucedem a toda a

hora, em todos �s géneros de
transportes ... Pelo caso presente,
acha V. Ex." justificada a per­
manência, nas Ferreiras e duran­
te cerca de duzentos dias, por
ano, de uma viatura e seu pes­
soal, para a hip6tese de ser neces,
sãria três ou quatro desses du­
zent is dias, somente?
Convém aqui referir que o ser­

viço entre Ferreiras e Albufeira
tem sido tão perfeito, que as au­

toridades administrativas e o pú­
blico, .locais, sempre têm mani­
festado '8. Sua satisfação a esta
Empresa, com ausênCia absoluta
de reclamações. Esta surge, exac­
tamente e aO correr da pena, de
Loulé ...
4.' - Quanto a'1S passageiros

que, às dezoito horas, ficam em

terra, por falta de transporte e

em Portimão, podemos assegurar
a V. Ex.' qUe não é exacto. Ali
temos um serviço perfeitíssimo,
com vãrios auto-carros e respec­
tivo pessoal de reserva, serviço
de expedição, etc., como sucede
em Faro, Loulé, Beja e outros
centros de grande movimento.
(Não hã mem6ria (e isso tive­
m JS o cuidado de averiguar, tan­
to mais que,. a não ser assim, te­
ríamos que. proceder disciplinar­
melilte contra o pessoal responsá-'
vel pelos serviços, em Portimão),
de' terem ficado, ali, passageiros
por falta de transporte. Certa­
mente que, a reclamação, ,é das
tais mesmo ... ao cerrer da pena!
Julgamos ter esclarecido sufi­

cientemente V. Ex." e os seuS
leitores e, COm os nossos agrade­
cimentos pela publ'icação, creia­
-nos com élevada consideração,
etc .. :.

Da longa explicação prestada
ao público, s6 uma das clãusulas
(a 4.") merece reparo, por con­

tundir com a idoneidade e a ho­
nestidade do cronista e uma ou­

tra, (a 3."), uma rectificação que
se põe mais adiante. E assim:

1.° - Fomos verdadeiros e não
escrevemos ao correr da pena, no
entender do sr. Gerente que subs­
creVe a carta, quando dissemos
'que a lâmpada era de fraca po­
tência. Resultado: foi feita a sua

substituição;
2.° - Fomos verdadeiros e não

escrevemos ao correr da pena, no
entender dJ' sr. Gerente, no repa­
ro que fizemos às' instalações sa­
nitãrias, pel� explicação que o

memorando transcrito nos dã, re­
conhecendo a pobreza das insta­
lações nesta vilã; com' a promes�
sa, todavia, de que tudo se reme­

diarã, quando surgir o momento
oportuno, (ainda bem!, mas para
quando?) ¡
3.° - Hã, primeiramente, que

escrever, aqui, a pública rectifi­

cação: - é qUe o assunto Se re­

feria à carreira de Faro-Portimão
e não à de Ferreiras-Albufeira.
Posto isto, no entender dJ sr. Ge­
rente escrevemos ao correr da

pena o reparo que fizemos, sem

que ele (sr. Gerente) se tenha

apercebido (por não lhe ser pos­
sível, concordamos), ainda que
indagando, (ao que supomos), de
como o caso se passou e foi aS­

sim, presenciado por. n6s, in loco.:
-- em determinada segunda-feira,
o número de passageiros que, nas
Ferreiras, aguardava a caminhe­
ta que parte de Faro para Porti­

mão, às 8 horas, era superior ao

número de lugares vagos que se

verificava nessa paragem. Alguns
dos passageiros, ficados em ter­

ra, iam para aquela última men­

cionada cidade e eram marítimos.
Parece-nos, a, nós, que situan-

Se gosta de vestir bem.
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do-se Albufeira a seis quil6me­
tros de Ferreiras, e presumindo
que naquela vila haja, pelo me­

nos, um auto-carro pronto para
qualquer emergência, 'bastaria um

simples telefonema para ali, pe­
dindo para que essa veículo viesse
reforçar o serviço a.. partir de
Ferreiras até aonde fizesse falta,
tanto mais que, como se escreveu,
ficaram 'passageiros ao longn da
estrada e na povoação de Pera,
o que é verdade, e nenhum sr.

Gérente da EVA, neste último

ponto, ou em qualquer outro, po­
derã ser mais exacto que a cro­

nista qus disso se preza; deste

modo, não seria necessãrio imo­

bilizar, nas Ferreiras, um auto­
-carro durante 200 dias para só
ser utilizado em 3 ou 4;

4.° - Sempre sacrificãmos as
nossas conveníêncías, em todos
os actos da nossa vida, à inteira,
verdade, reclamando-a para nós
domo coisa sagrada. E temos per­
dido mais do que temos ganho,
dado qUe a vida, hoje, é 'feita
mais de rosârtos de mentiras do
que de veracídades,

Se estranhámos que em deter­
minada tarde tivessem ficado em

Portimão passageiros, na carrel­
ra das dezoito horas, é porque é

verdade, não sendo a reclamação
das tais mesmo ... ao correr da
penal, como afirma o sr. Geren­
te da ElVA, no memorando em

questão.
Assegura mais, o sr. Gerente,

que tal não foi exacto e esta
afirmação é que vem, publica­
mente, pôr em dúvida a seríeda-

,., dé e a honestidade de quem subs­
creveu o artigo «A EVA - Os
seus Serviços, as suas instala­
ções», Não, sr. Gerente, tenha
santa paciência, mas o senhor
não é mais verdadeiro do que
n6s!
Dlz-ss no memorando qua os

serviços em Portimão são per­
feitíssimos e. nós concordamos

(vimos, em certos dias, a carrei­
ra ser feita por cinco caminhe­
tas, para. descongéstionamento
dos passageiros). Muitas vezes

dissemos jã; 'e n'J artigo respon­
dido o repetimos, ql1e � EVA é

ull}a empresa que se honra e hon­
rit a nossa província, mas, como
«não há bela sem senão», e exac,

tamente pelos serviços estarem
perfeitlssimamente montados é
que estran:hámos o facto de lã
terem ficado passageirJs, tendo­
-Se o caso passado deste modo:
Em determinado dia, a citada

caminheta partiu da central com
um lugar vago, apenas, não �en­
do, nesSe momento, necessário o

desdobramento. Ao chegar, po­
rém, à paragem situada em fren­
te do local onde :existiu a antiga
praça do peixe, estavam lá 6 ou

7 pessoas, Cj) qUe é normal acon­
tecer todas as tardes. Como ha­
via 11m só lugar, um s6 passagei­
ro, por sinal o que vinha para
mais 1 Jnge, embarcou no veículo,
tendo todos os outros ficado em

Port.imão" (não hã mem6ria de
terem ficado, mas fiicaram naque­
le dia), dos quais um, pelo me­

nos, vinha para aquém de Alcan­
tarilha, como n6s pudemos ve­

rificar, por· nossos pt6prios olhos.
Parece-nos a n6s, pobre e vili­

pendiado cronista, que o caso se

poderia ter resolvido assim: Por­
que se sabe que naquela paragem
há sempre passageiros, viria um

empregado na caminheta até ali
(250 ou 300 metros desviado da
central); havendo lugar. a desdo­
brament'J, iria ao ponto de par­
tida dar rebate da necessidade;
não o havendo, seguiria para lã,
na mesma, sem prejuízo de nin­

guém, nem ,da empresa, sequer.
Se narramos os factos como em

inteira verdade, Se passaram, não

é para acusar quem quer que se­

ja, e muito menos para que se

castigue alguém (longe de n6s
tal pensamento, porque sempre
fugimos a tal extremo), é ape­
nas para que se aperfeiçoem os

serviços, porque não deve ter ha­
vido negligência dos empregados
e tão somente um lapso que tem

escapado à observação, por ter
sucedido raríssimas vezes, eon-

.

cordames, e talvez o nosso alvitre
possa servir à empresa, para: o

remediar.
.

Pelo que expusemos, verifica­
-8€ qus a resposta dada pelo sr.

Gerente da EVA às cláusulas 3.'
e 4." é qua nos parece mais redi­
gida ao correr da pena do qUe ao

correr dos factos, e talvez porque
o sr. Gerente que a subscreve,
'ande mais vezes 'de automõveí do

que nos auto-carros da empresa
que' dirige. Se. assim não fosse,
verífícarta, certamente, qus os vi­
dros das janelas da caminheta

qus usualmente fez acarreira de
Faro-Portimão às 8 horas, de

22/10/9(l2 a 13/11/1962, ou não
, fechavam bem, por estarem mui­
to apertados nos caixilhos, ou por
se encontraeem lassos demais,
aíndn que seguros por presilhas
(o que não foí nada bem para a

nossa saúde, nestes meses frios
de inverno), e que os braços dos
bancos, quando o carro andava
quase' vazi0 e por estarem frou­
xos, faziam uma barulheira in­
fernal, incomodando os poucos
passageiros que adregavam daIá
permanecer, nessas ocasiões ..
Epfim, continuamos a dizer

que nada nos move contra quem
quer que seja que servo a EVA.
Só gostávamos de ver tudo mais

añnado, até porque n6s também
utilizamos Os seus serviços. E
agDra .. ,

Um nosso rebate de
consciência, para to­
dos os que �os leram

Visto aqui não gostarem muito
da crítica, c:msciente, Honesta e

construtiva, dita Ou escrita sin­
eeramente -com o único fim de se

atingir, ta:nto quanto possivel, a

perfeição das coisas, e preferirem
.ouvi-la às mesas dos cafés, às
vezes a modos de insulto (e não
foi para insultar ninguém que
viem JS), e, ainda, porque nós

sempre estivemos habituados à

compreensão das entidades e ao

carinho dos particulares, nos ou­

tros jornais onde escrevemos,
coisas que não encontrámos aqui,
onde nos atiram publicamente
com o tom zómbeteiro das pala­
vras e nos põem em dúvida os

. factos que narramos, taxando-nos
de inexactos (.0 que em lingua­
gem clara quer dizer «mentiro­
sos» - v. g. Dicionário de Jaime
di) Séguier -, parece-nos melhor

acabar, neste número, irrevogà­
velmente, a nOSSa secção «Ao
correr da Pena... ».
Leitores amigos, deixando .os

deuses em meu olimpo, passai to­
dos muito bem, em santa paz e

união, como se despediria o meu

compadre Zé.
Mário Leppo

comprar máquinas mdus­
triais e agrícolas, visite à
Stand de JOSÉ DE SOU­
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29
------- L O U L �

Dr. Mário Guerra RoqueI Médico

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

Especia/ista

Consultas diárias, depois das 15 horas

RUA FILIPE ALISTÃO. 21 - Telef.413 FARO

NÃO SE .INTERROGU,E
TRANSPORTES DE CARGA lOUlETANA,

LIMITADA ----

Larg Tenente Cab3ca� 1S

Telefones 30 e t7

Imprenee­
Regional
(Continuação da 1.& pãgina)

têm a possíbtlídade de permitir, o
contacto real e constante com a

vida de cada. um dos munícípíos,
Esse contacto é tão flagrante que
os que governam, ao lerem a Im­

prensa Regional como que sentem
a alegria de se terem evadido da
atmosfera pesada dos seus, ga­
binetes para se darem ao que se­

ria o seu melhor desejo: a poasí­
bilidade de todas as semanas vi­
sítarem cada terra dO Pais e nela
ouvirem e conviverem com cada
um dos seus habitantes.
A leitura regular da Imprensa

Regional tern-rna trazido muitas
alegrias, algumas tristezas más
sempre esperança: é que 'não se

pode duvidar do seu enorme po­
der de penetração nem do seu eví­
dente desejo de servir .

A partir clestas conclusões, es­

tou certo dá utñídade de tudo que
se fízer para a melhoria possí­
vel dos órgãos de Informação re­

gional.
O S. N. I. "'eve Rsqlm. em pro­

posta concreta, apresentar-me
quanto antes uma sugestão do
que em sell entender pods ser fei­
to neste sentido, e desde lã san­

ciono o apoiO que for convertente
e possível conceder à reuntão que
a Imprensa Regional projecta
realizar no Porto e sobre a qual
o S. N. I. me ínrormou.v'I'erã, po­
rém, o Secretariado Nacional de
Illliformação sempre a preocupa­
ção de evitar qus qualquer apeío
à Imprensa Regional possa tra­

duzir, mesmo na aparência, a me,

nor perda da independência pe­
rante o Estado que é caracteríatí,
Ca geral da Imprensa portuguesa,

O meu contacto com a Impren­
sa Regional aumentem recente­
.mentj, ao ver a extraordinAria
projecção qus deu ao problema
da integração econ6mica da Na­
ção. A reacção da - Imprensa Re­
gfonaí demonstrá íaequívocamen,
te, a sua capacidade para enten­
der e tratar não s6 os p·roblemas
especificamente locais mas tam­
bém os que são. da Nação ,inteira.
Não posso, no entanto, ignorar

o esforç(!) que jornais por vezes
tão modestos, fizeram pata dar a
esta decisão do Governo � pro­
jecção qUe merece. E esse esforço
ainda que feito para servir, Por­
tugal impõe ao Governo pelo Mi­
nistro de Estada uma palavra"de
aplauso e agradecimento.

,

Circule o S. N: ,l. o pl',esente
despacho a toda a Imprensa Re­
gional.
Lisboa, 2/11/1962.

(a) Corréa d.e Oliveira

��

Auto - estrada
de Lisboa ao Porto
O anteprojecto da a:utQ-estrada

qUe ligará Lisboa aO Porto, entre
VHa Fr8inca de· Xi,ra, o.nde jã
chega a rodovia, e Carvalhos, 10-
caHdade perto do Porto, prevê um

dispêndio total de 950 570 con­
tos - segundo revela o Conselho
SuperiDr de Obras pública:s.
O percurso entre as duas cida­

des serã diminuído apenas em se­

te por' cento da sua quilometra­
gem actual; ficando o custo'mé­
diQ de cada quil6metro da auto­
-estrada 'em 3 713 contos. ÀS.
terr8iplanagells cabe a maiar par­
te do custo da obra projectada.:
302 260 contos. Seguem-se a pa­
vimentaçã.o (266584 contos), as

expropriações dos terreríos atra­
vessados pela rodovia (136 624),
as pontes (124148), os pontões
(101348) e OS aquedutos (19606).

LOULII:

GABARDINES,
para -HOMEM e SENHORA

o melhor que se fabrica

GRANDE NOVIDADE
nas malrs finas cOres

Coso ·Mimosa

Se deseja mohilar ou renovar o recheio

do seu Lar, visite a Casa de

MOl'ócio Pinto Gogo
cujas amplas instalaçÕEiS lhe permitem

uma EXPOSIÇÃO PERMANENTE
de, práticarnente. tudo o que pr.e­
cise para embelezar o seu Lar.

NÃO FAÇA AS SUAS COMPRAS SEM VISITAR ESTA CASA
O MAIS AMPLO ESTABELEC1MENTO DE MOBILIAS DE TODO O PAis

Telet'one 83

Rua .or. Frutuoso da Silva.16 LOULÉ Av. José da Costa Mealha. 23
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Actividades Culturais

Vai o mrculo Cultural do Al­
ga1've, promov.6r uma s�rie de ao­

t,ividades" do ,maior interB8se in­
telectual e que são um auM-ntico
,oásis, no pacato meio citadino �

uma das po'Ucas notall activas da
sua vid,a. Assim dentro de dias
Filipe de Brito, o categorizado
acordeonista algarvio despede-se
'dl) público farense, apresentando
na acolhedora sala da Rua Con­
selheiro Bivar um sara'U de mú­
sica clássica. Inédita sem dúvida
esta realização e inspirada por
um sentimento de admiração por
essé moÇa 'artista que é' o verda­
deiro embl,lixador da nOssa mú­
sica regi01lal. ,
A Filipe de Brito, qUe dentro

de Mmanas in,iciará ,'Uma longa
digressão com contratos firmados
pa1'a actuar nas Iprincipais cída­
des da Amériáa do Bul, está sen­
do preparada significativa home­
nagem.
- r- Além dB8ta .eessõo de músi­
ca, já estão anunciadas mais duas

conferénciafJ, a cargo respect.va­
mente dos'drs. Joaquim Maga­
lhãe.s e,Elviro da Rocha Gomes,
Que versará os, temas: cA vida e

a obra do poeta popular António
4,leixo> e ,«A.j r08n na poesia>.
Am,lias as có'nfer'enc{as ser{jo ilus­
t�adas com deélama(¿!ies.
Temos t;lssim que louvar esta

actividade, além 'de outras pre­
vistas, como a Exposição dos cin­
co anos de vida da secção teatral
e duma conferência peld director
artfstico do grupo, de teatro Dr.
Emílio Campos Coroa, pois elas
são indicio dum entusiasmo, nem
setnpre encontrados.

.

Noticiário
Pelo Ministério das Obras PÚ­

blicas e através do F.undo de De­

semprego, loi concedida à Cd-ma­
ra Municipal de Faro a impor­
t4ncia (le 1'44.4QO$00, destinada à

construção da estrada entre o

sma do Pontal e êa ll�,do An­
ç�o, via de interesse turfstica,
além de ir valorizar uma vasta
região agricola. O' custo total da
obra é de 19$".600$00 e os traba­
'1',08 ,devem estar concluidos até
S1 de Março de 196.3.

,

-: No BanatórJo. Carlos Vas-
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Na compra
p�,

Televho.tes PHiliPS
OFERECE-$E:
: '1 Faqueiro Inox '

, ' ,'..,', 12_;J peç�s
F,aça hoje mesmo uma visita

ao Agente Oficial PHILIPS

Jose Guerreiro Martins
Damos

,FARO

li) A ),{AIS A;PRECIADA
!ID P1RECIOSA

,PRENDA, ,DE NOIVADO

:
' Faça·a sua escolha

,

nos Estabelecimentos de

BUlliCIO PINTO GAGO

o pN E U que mais
barato Ibe 'Sai por Km.
fio ,da

•

M A B O R General
Agente'em -LOULÉ

Mtoue) de Sousa Pedro
'Lal1lo . Dr. Bar.nardo. Lopes

Torrefacçao
de Café

, Precisa-se empregádo
ou operário especializa­
do com conhecimentos
práticos de torra e pre'­
paração de lotes. Se es­

tiver empregado guar­
da-se sigilo. Escrever
,'!om referên-cias.

. Resposta ao N.o 38
deste Jornal.

concelos Porto, em 8. Brda de AJ­
portel, 'vão efectuar-se as obras
de abastecimento de água a este
estabelecimento hospitalar, orça­
das em 5S.500$00.
- Foi nomeado S.' oficial da

Direcção do Distrito Escolar de
Faro o sr, José dos Bantos- Bap­
tista.
- Foi, nomeado Director de

Estradas do Distrito de Portale­
gre o er, Eng.· Francisco Dias da
Costa, que exercia as funções de

Adjunto do Director de Estradas
deste Distrito e que exerceu me­

ritória acção na valorização ro­

doviária algarvia. Os funcionários
dependentes do seu departamen­
to, promoveram-lhe uma home­
nagem.
- Efectuou-se na Pousada de

8. Brás de Alportel um jantar
de homenagem ao Eng.· Alberto
Pessanha Viegas, que deixou de
chefiar 08 Berviços de Urbaniza�
ção do Distrito de Faro e assu­
miu a direcção da Repartição de

Melhoramentos Rurais, em Lis­
boa.
A homenagem foi prestada por

todas es camaras do Algarve, por
suge,stão da Camara Municipal
de Loulé.
- A Camara Municipal de

Olhão resolveu numa das sOOs
últimas reuniões dar o name de
B. Gonçalo de Lagos - homena­
geando assim o único santo al­

garvio, que foi também pescador
e monge. ,

- Jorge Leiria e Wernher
Heinen ganharam o Torneio de

Inverno, certame vélico para sni­
pes, organizado pelo Ginásio
Clube Naval. A seguir classifica­
ram-fie Fernando Prazeres e Jú­
lio Correia, também do clube
promotor e os irmãos Ferro do

Bport Faro e Benfica.
- Em virtude do mau tempo

foi transferida para $S e $3 de
Dezembro a Prova de Aptidão do
Graduado promovida pela Dele­
gação Distrital da M. P. e que
este ano se d.esenvolverá numa

área' em torno de B. Brás de Al­
portel.
- Foram nomeados para a di­

recção da Delegação em Faro da
Ordem âo« Advogados os drs.
Joaquim Rita da Palma, João

Olímpio Passo� Valente e Carlos
da Costa Picoito, assumindo o

primeiro as funções de presidente.
,

- A estrada municipal entre
Faro e a sede da freguesia da
Conceição vai ser beneficiada
com obras no valor de S64.800$00,
dos quais 17$.100$00 serão como'

participação estadual_e estando a

qbra in,scrita no Plano de Fo­
mento.
- Em 7 de Dezembro efectua-

-se no ginásio da Escola de Pes-
Ca em Tavira o baile de encer­

ramen'to do Curso de Bargentos
Milicianos de Infantaria, que se­
ra abrilhantadó pelo conjunto do
me8mo curso. )

João Leal

empregue
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, �4gradecimento
Abílio Mendes
Sua família. na tmposstbtlí­

dade de o fazer pessoalmente.
por desconhecimento de al­
guns endereços. vem por es­

te meio. muito reconhecida.
agradecer a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar
à última morada o saudoso
extinto e bem assim às que.
por qualquer formá. lhe' tem
mé!nifestado o seu pesar em

tão doloroso transe.

Automóvel
Vende-se um automÓ­

vel VAUXHALL, série 14,
em bom estado.
Nesta redacção se in­

forma.

SOLICITADOR

ENCARTAD'e>

Rua D. Paio Peres Correia, 1
Telefo-ne 293

L O U L E'

Conjuntos Oraron 8 Orlo'n
Aprecie oa ..odeloa da

Coso Mimoso
,

PARA
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SecretoriaNotorial
do Concelho de Loulé
Para o efeito e nos termos 'do

artigo cento e sete do Código do

Notariado, 'CERTIFICO que no

dia sete do corrente, a folhas ses­

senta e nove e seguintes do livro
de' notas para escrituras diversas
número oito - A do segundo Car�
tório desta Secretaria foi exara­
da para os fins previstós no ar­
tigo cento noventa e 'oito do Có­
digo do Registo Predial, uma es­

critura de JUSTIFICAÇÃO, na

qual Manuel Mendes Pedreiro, e .

mulher, Emilia Pires, ele pedrei­
ro e ela doméstica. naturals e

residentes na povoação e fregue­
sia de Quarteira, deste concelho,
SE AFffiMAM, com exclusão

doutrem, donos e legitimos pos­
suídores dum prédio urbane, que,
se compõe de morada de' casas

para habitação. logradouro e po­
cilgo. no sitio dos Cavacos da

.aludida freguesia de Quarteira,
que confina do nascente com rua,
do norte com Manuel Mendonça
Fermenteiro" do poente com ca­
minho e do sul com Manuel Guer­
reiro Monte Gôrdo, inscrito na

respéctiva matriz urbana, em no­

me do primeiro. sob o arngo se­

tecentos oitenta e três. com o

valor matricial corrigido de DOIS
MIL OI'l'ENTA E OITO ESCU­
DOS .: e descrito na Conservató­
ria .do Registo Predial deste con­

celho sob o número trinta e dois
míl duzentos e dois a folhas qua­
renta e sete do livro - B -- oiten­
ta e dois, PRlllDIO construido
num talhão de terreno com a

ãrea de seiscentos metros qua­
dra?os, com as mesmas confron­

taçoes, que' adquiriram hã cer­

Ca de trinta anos. pelo preço de
MIL CENTO E CINQUENTA
ESCUDOS, a António Guerreiro
Monte Gôrdo, e mulher, Maiia Te_
resa Alambre, ao tempo residén­
t� no aludido sitio dos Cavacos.
Que desde então, possuem o

aludido .terreno pública; paCifica
e contmuadamente. apesar do
respectivo contrato não ter sido
titulado, por entretando ter fa�

}ecido o vendedor.

Loulé, vinte de Novembro de
mll novecentos sessent� e dois.

o ajudante

Joaquim Ramos Beruca

João António da Silva Graça
Martins, Engenheiro Chefe da

Quinta
.

Círcunscríçãa ;Industrial,
faz saber que AGOSTINHO LO­
PES QUINTINO requereu licen­
,Ça para instalar uma oficina de

carpintaria mecânica incluida na
2.' classe, com os inéollvenientes
de barulho e perigo de incêndio,
situada na Patã de Cima, fregue­
sia de Bolíqueíme, concelho de

Loulé, distrito de Faro. eonrron­
tando a Norte, Nascente, Sul e

Poente com Joaquim Quintino.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres,' In­

cómodas, Perigosas ou Tóxicas
e dentro do prazo de 30 dias, a

contar da, publicação deste edi­

tal, podem todas as pesoas in­
teressadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a conces-

- são da licença requerida e exa-
.

rnínar o respectivo processo nes­

h Circunscrição Industrial com

sede em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, n.s 2 - 2.° (Edificio da
Mutualidade Popular).

Faro, aos 17 de Novembro de
1962

o Eng. ·-Chefe da Circunscrição,

João António da Bilva Graça
Martins

'

PRÉDI!O
Vende-se um prédio para

3 inquilinos, na Rua Ascen­
são Guimarães; próximo do
Monumento ao J¡Jng.o Duarte
Pacheco (em frente do con­

sultório do Dr. Abreu) ..
Tratar com José Manuel

Ferreira (Carteiro), LOULJr:

Mãquina de fabricar tijolos, fu­
rador com produção de 8,000 a

. 10.000 tijolos em 8 horas, com

lamina d'aço e motor a gasoleo,
marca «Tangey» com 310 r, p.
m. ,de 34/37 c. v .. Vende-se em

conjunto ou separado. Tudo em

bom estado de funcionamento.

Dirigir a José Domingos de
Sousa - Telf. 3 - ALMANCIL.

------------ -_._---
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Casa Zé Cortes
onde encontrará as últimas
novidades em artigos para
Homem, Senhora e Criança.
O maior sortido em LÃS
nos mais belos padrões e

em lindíssima gama de
cores lisas.

Faz-se saber que no dia DE­
ZANOVE do próximo mês de
DEZEMBRO, pelas ONZE horas,
no Tribunal Judicial desta co­
marca de Loulé e nos autos de
EXECUÇÃO SUMARIA que .re­
sé Martins Ramos, solteiro,
maior, trabalhador. morador no
sitio dos Barrigões, freguesia de
Salir move -contra os Executados

JOAQUIM FERNANDES
CUSTóDIO e mulher ALZIRA
MARIA FERNANDES. proprie­
tãríos, ausentes em parte incer­
ta e cujo último domicilio conhe­
cido foi no sitio dos -Revezes, fre­
guesia de Ameixial. desta comar­

ca, hão-de ser postos em praça
pela primeira vez, para serem

arrematados pelo maior lanço
oferecido acima do valor 'que
adial?'te se indica, os seguintes
prédios, penhorados àqueles exe­
cutados:

1.°

O direito a metade de um mon­
te que se compõe de casas de ha­
bitação com quatro compartimen­
tos, ramada e logradouro, no sí­
tio dos Revezes, fr,eguesia do
Ameíxíaí, desczíto na Conserva­
tórta respectiva sob on.· 32.341,
a fIs. 117 do ,L.· B - 82, e inscri­
ta na matriz urbana sob OS arti­
gos n.O' 522 e 552, que vai à ,pra­
ca pelo valor de CENTO E VIN­
TE ESCUDOS E SESSENTA
CENTAVOS.

2.°
O direito a metade de uma

courela de terra de semear com

ãrvores, no mesmo sitio é fre­
guesia, denominada «Cerro, do
Cão», descrita -na Conservatória
do Registo Predial desta comar­

ca. sob o ri.· 32.342, a fis. 117
verso do Livro B.- 82, inscrita na

respectiva matriz sob o art.· n;·

278, que vai à praça pelo valor
de il2.866$00. .

3.°

Uma courela de terra de se­

mear com ãrvores no sítío do Va­
le da Moita, da mesma freguesia.
denominada «Courela da Ladei­
ra>, descrita na Conservatória do
Registo Predial desta comarca,
sob on.· 32343, a fis. 118 do Li­
vro B - 82. inscrita na matriz soh
o art.· rústico n.· 479, qUe vai à
praça pelo valor de 1.162$00.

4.·

O direito a metade de uma eou,
rela de terra com azinheiras' no
mesmo sitio e freguesia, denómi­
nada «Azinheira da Pegas, des­
crita na Conservatória do Regis­
to Predial desta comarca sob o
n.s 32344, a fIs. 118 verso do L.o
B - 82, inscrita na respectiva mà:�
triz sob o art.s n.· 443, que val à
praça pelo valor de 1.164$00.

Loulé, 27 de Outubro de 1962

RUA 5 DE OUTUB�O
-- L.OUL�

,PRiDIOS
VENDEM- SE

- Situado na Avenida Marçal
Pacheco, ,82 r/c (Loulé), com 6
divisões e quintal.

'

-Situado na Rua da Laran�
jeira n.· 6 (Loulé) com 5 divi-
sões e quintal.

'

- De construção recente si­
tuado na Rua Actor Nascim'ento
Fernandes, n.· 4 (Faro), com rés_
-do-chão e l.· andar e 7 divisões
cada piso (próximo do Mercado).
Nesta redacção se informa.

£4�4
ALUGA'.-SE
Situada na Rotunda da

Avenida José da Costa Mea­
lha.
Quem pretender dirija-se

a: Vivaldo de Sousa Guer­
reiro - LOULJr:.

BEBA ÁGUA
ddS Caldas de Monchique

De ml'S,) t' Cjdsell,elldéS

O escrivão de díreíto,

Henrique Anatólia Bamora de
M. Lecte

VERIFIQUEI:
O JUiz de Díreíto, .

José António Carapeto dos Bantos

Conjuntos D R AL O,N
Aprecie o variadíssimo e

SELECTO SORTIDO da

CASA 1I1111J0SA
Rua das Lojas. 92 - Loulé

Na (aso IE (ORTES
encontrará grande sórtido
em MEIAS para todos os

preços, para todos os gos­
tos· ede todas as cores.

A MÁQUINA
de Tr,;cotar

DE FAMA MUNDIAL. propor­
ciona'ihe vantagem sobre vantagem.
AGORA com revolucionárias
inovações. que lhe dão a pri�
mazia em qualidade e manejo.

Funcionamento 'manual ou eléctrico.

Completamente automática. tra�
balha com lã de todas as gros­
_suras, fibras sintéticas. etc ..

Sem transposição de malhas a O R ION 360 tricota canelaôos, ponto pércla,
malha inglesa, zig zag. anular, semi-circular e jersey.

ASSIST�NCIA TÉCNICA GARANTIDA E ENSINO COMPLETO GRÁTIS
Não dlcida a compra de uma máquina sem ver uma demonstração da O R ION 360

AGENTE EM L O U L É

,,�&í DA COSTA IIJARIANO':'" Rua S de Outubro. 90I
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A Emigl'ação Clandestina
Já não têm conta os artigos

que ultimamente temos publicado
na Imprensa portuguesa, sobre o

tão complexo como vergonh oso,
problema da emigração clandes­
tIna para. a França. A questão é

muito grave, muito mais grave do
que pode parecer a muita gente.
Quando julgávamos aqui há

tempos atrás que a coisa ia re­
solver-se - falava-se nisso -

fomos amargamente surpreendi-
40s ao verificar que. a revisão le­
vada a cabo e, certas explicações
dadas, iam precisamente em sen­

tido contrário, àquelé que, segun­
!io nós, era de aconselhar. Limi­
tados os contratos para pessoas
de famIIia, mantida a absurdidade
de não con,ceder' passaportes re­

gulares a gente assalariada com,
plicadas as coisas de todas as

formas e feitios, resulta, hoje, que
a parte rnaíor da emigração por­
túguesg para este pais, se faz pe­
la via dolorosa e, vergonhosa pa­
ra nós todos, da clandestinidade.
Noutros tempos havia um ou ou­

tro individuo que se entregavam
a e�se género de contrabando hu­
mano; actualmente a coisa está
índustríalízada, Por cada urn que
as policias francesa, espanhola,
ou portuguesa deite a mão, sur­
gem logo dois ou três prontos a

substítuí-Io. Noutros tempos vi­
nham em grupos de três ou qua­
tro. Agora, chegam aqui aOS ban­
dos de vinte, trinta e às vezes

mais individuos. Não há muito,
como os jornais noticiaram foi

apanhado uma camioneta 'com
setenta homens clandestinos. Nes­
te ponto a realidade excede a fíe­
çã;>. Alguns em número conside­

râvel, ficam encalhados por essas
prisões além; a maioria porém
acaba por chegar..Agora até mu­

lheres com filhos nos braços e

mesmo sem terem cá ninguém se
lançam na aventura. Ainda on­

tem nos bateram à porta duas

raparigas, uma de dezanove, ou­

tra de vinte e três anos, chega­
das nessas condições, contando a

SUa façanha, como se narrassem
o simples regresso duma roma­

ria. l!: tríste.. é duro, é vergonho-
.

so, mas é assim.
. Presentemente, as Chancelarias
consulareg que o digam, há neste
pais alguns milhares' de portu­
gueses, devidamente legalizados
com as autoridades francesas que,
não podem voltar a Portugal e

regressar livremente à França,
pela simples razão de haverem
emigrado clandestinamente.
Francamente. Terão os respon­

sãveís - não se confunda - di­
zemos responsáveis e não execu­
tantes (não confundir a causa

com o efeito), verdadeira cons­

cíêncía d� gravidade deste pro­
blema? Não, acreditamos que o

tenham, se o tívessem outra se­

rla a sua conduta,
Os magnatas do capital portu­

guês qUe tanto receto têm do co­

munísmo, não há quem lhe possa
fazer compreender que eles, são
em Portugal os únicos responsá­
veis da infiltração dessa d)utri­
na, nOB meios trabalhadores do

pais. Nem a espada nem o medo,
nem a mentira nem a hipocrisia,
tenha-se bem presente, e tenha­
-se a coragem de o dizer, farão
recuar de um só milfmetro o

avanço dessas ideias tirânicas se,
a 'injustiça, a miséria e a igno­
rância não forem antes abolidas.
Kennedy lançou para a história

logo depois da SUa subida ao Po­

de� est¡¡. t:rálje_ lapídar r «Se que­
remos 'consêrvar eis nossos príví­
.légips devemo.-nos preocupar an­
'tes .de tudó, da sorte daqueles
,que o não têm).· .Isto é válido

igualmente para uma certa casta
da farpilia '.portuguesa,

. teimosos
em não dmpreénder a realidade
social ,do seu tempo. Não o es­

quéçamos, o' comunismo só pode
progredir, repetimos, lá onde a

miséria e a injustiça reinar. Nos

pai¡¡es prósperos, o eSp'antalhó
cO}lluni!lta, já :nã,,:> amedronta riin­
gl_Jém:.: Q. munliq:- dum continente
� outro, é um espelho vivo dessas
x:ealidades; Que o veja quem tem
olhos p'ara ver...

'O problema da emigração só
será resolvido no efeito, quando

_
for' seleccionad::> na causa. Mas
enquanto não se tiver a coragem
de resolver a causa, que se pro­
cure atenuár O' efeito criando e

ijesenvolvendo urna politica de

Per SUva Martins
emigração honesta, inteligente,
a oferecer as mesmas posstbílí­
dades para todos. Em nenhuma

pircunstância e digo isto por
exemplo; o país se pode desínte­
ressar por alguns milhares dos
seus melhores filhos que, viven­
do regularmente em França, não

podem voltar livremente à pátria
mãe, contactar com a família,
por terem vindo para cá claudes­
tinamente. Não, não senhores res­
ponsáveis, a Pátria tem o direito
e o dever de ser generosa para
com esta gente que honradamente
aqui ganha o pão, para si e para
os seus. Por cima do egoísmo de,
meia dúzia de tubarões, deve ser

colocado o interesse e a solídaríe,
dade da Nação. E demais que nos.
m omentos difíceis da Pátria, co­
mo é o que atravessamos nesta

altura, são essas massas anóni­
mas quem generosamente a vão
defender. Nada hoje pode justi­
ficar que um passaporte seja pri­
vilégio de gente grande. .

Para concluir, duas palavras
aos camponeses louletanos, que
nestes últimos tempos tantos têm
abandonad- a terra clandestina­
mente: - Fala-vos urn camponês
como vós, um homem que antes
de roçar os fundilhos pela Uni­

versidade, calejou a mão na ra­

biça da charrua e picou OS dedos
nos bancos da oficina; um homem

.

que compreende a VOSSa lingua-'
gem e a vossa situação, um ho­
mem como tantos de entre vós.
Creio por essas circunstâncias e

outras mais que, me encontro à
altura de vos aconselhar honesta
e amigàvelmente, no que toca à

emigração.
Não emigrem clandestinamen­

te. A clandestinidade ainda se

poderia justificar para o indiví­
duo qus viVe à margem da lei;
mas para vós, homens honrados
e trabalhadores, embora conheça
bem a vossa legitima aspiração,
digo-vos que ela não se justifica.
Não falo na prisões, nos sofri­
mentos sem conta por onde al­

guns têm passado. Digo-vos sim­

plesmente qUe mesmo na melhor
das hipóteses, essa' aventura nun­

Ca recompensa. Uma: vez cá, apa­
gado o calor do primeiro entu­

siasmo, surge no coração de to­
dos o desejo. de voltar à terra,
ver a família e falar com os ami­
gos; o que é inteiramente impos­
sível para qualquer emigrante
clandestíno, Enquanto as actuais
leis em matéria de emigração se

encontrarem em vigor, as auto­
ridades consulares emitem passa­
portes para quem vem assim, só
válidos para regressar ao país.
Quantas vezes surge a doença ou

a morte duma pessoa de familia,
a liquidação duma herança e tan­
tos outros motivos válidos e im­

periosos para se voltar à terra e,

que se não vai, à falta 'de passa­
porte.

-

Perguntarão vocês: - o que
fazer? Impossível responder-lhes
a eSSa questão. Mas à falta de
outro remédio melhor, expor o

vosso caso particular às autorida­
des competentes de emigração na

espectativa que elas um dia o

possam solucionar. :E nOSSa con­

vicção que a hora chegará em

que, as autoridades adequadas
compreenderão que a melhor ma­
neira de solucionar a questão, é

. facilitar a toda a gente que o so­

licite, o passaporte ordinário;
mesmo s·e, para evitar desastres
de maior, se Se passar a fazer
um depósito de .cinco mil escudos

como actualmente se está prati­
cand) nalgun,s casos.
E a concluir devo acrescentar

que a França não é o maná para
toda a gente, como muitos jul­
gam. Só os trabalhadores rurais
011 operários da construção civil,
com menos de cinquenta anos, as

autoridades francesas c::mtinuam
a legalizar, não sabemos até
quando; mas seguramente, não

por 'muito tempo.
Silva Martins

Qúando fores ver o lobo
leva o'cão contigo.

*

O diligente ganha a sua vi-

da; (). preguiçoso, rouba-a.
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Aproveitando a quadra do Natal, '0 GásMoblJ
oferece-lhe a oportunidade de fazer um contr.to
em condiçõês especiais. I

Segurança, economia, rapidez e simplicidade, c:bm
o maravilhoso sistema click do Gás da Garrafa
AzuL �

Informe-se e fa�a e seu co¡'trat����'de vir este si�al
ou no

. - .
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Agente ,em .Loulê

.' ,
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Jose' ,611e'rrelio Martins Ramos
.

..

tverdodfS fomo pun�os
.

-

«o Oon.cílio verá o. ,flpnfli­
to'entr� 0,8 velhos conio eu,

.

que pensam que nada se deve
modificar, e os jovens; qUe
.imaginam ter o musuio cá­
meçtuio s6 quando eles naS­
ceram. Que haverá então a

fazer'/''Pois fazer 'compreen­
der aos velhos que há trans­
formações indispensáveis e

ao� jovens que não é pO$sível
deixar de ter em conta a ex­

perWncia e â hist6"ria»..
.

. (palavras de João' xxtn
_c;li;rlgindo-se, � um grupo
de jovens).,

..

II

fiu�lil�[io �O� i�an�[im�nlo� ����.�
_...... e. �
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fiscalização intensiva da respectiva
indústria, assistindo durante algu­
mas noites à confecção das massas

panares e respectíva cozedura. Du­
rante essa acção, mais preventiva
do que repressíva, foram ainda au­

tuados: um industrial p.or· especu­
lação na venda de pão; e uma.caí­
xeíra de depósito por 'falta de pe­
sagem do pão no acto da vendá.

$ �
¡

r.p) it � ':E H A lr> CQ) IlM �.�¡ lB:E rM
COMPRE UM COLCl!�O ;PE. .MOL4S,,.
,'ID;,1s_:nio umOolchão qualquer.'..

Agora, duas marcas, mundialmente conhecidas:
E p E D A, o melhor colchão do Mundo!
e o DELTA - LOe, O colchão :qlie;,tqd,os ,podemip,(>s,,:,_

" suir, pel3; sua Alta' Qualidade 'e �e'¡Ó �eti Baixb'Pieçhi

CASA IIUMOSA
Rua' 5 de Outubro

--LO U Llll-'-

n-u-n-u-u-n-n-n-n-n-u-u
-

., ..

t .,'

',-Ve�de . José MartinS
.

Pontes JúÍüor, em p�
derne.

- '. ,

'¡

Quelt'se. h'afe
I "

de um simplas presea'te
¡

dê' utHid�de, (Ill, de ú,W,a
mobilia laxaesa "

V. Ex." terá muito pot' CHtde
escolher no.,

SalHas ae exposição dá' casa

HOI'ócioPinto G'o-go
Rua Dr. Frutuoso' uh ''SiÍvà'

.

Avenida José da Costa Mealha

_
r

P'REDIO
V ,E N -D E " s E

Situado' na Rua Pedro NUDes,
n.·a 18 - 20 e 22, com mercearia,
café, boas dependências para ha­
bitação e excelente quíntal,
Tratar coin Agostinho Be't'nài-­

do - LOUL1ll.

As brigadas da Intendência-Ge­
ral dos Abastecimentos, em servi­

ço na 7." Zona de Fiscalização, com
séde em Faro, autuaram e reme­

teram .aos Tribunais competentes,
nas últimas semanas, os seguintes
indivíduos:

Ajude o Artesa�aw !
comprando Botdç¡dos
de Guimarães.',

,�.I .:
�,.,._ _;.._'...,';-'�',..."·...,,·'\,..:.,_f-\-\_¡'¡_';,_¿ .,..,......,.,;__·�+-(�....?�;t....;""':'

'i

o melhor que S8 fabrica
..' r;M/FECII{OS P,�R�

" 'FATbS tDE'"HÓM"E'M
ENCONTRARA 'NA'

Casa...ZE .CORTES----

Do Ooncelho de Faro - Um co­

merciante de produtos hortícolas,
estabelecido na cidade, por falta de

etiquetas índtcatívas dos preços nas *

batatas e outros artigos, expostos O Serviços d 7' Z ii Fi-
para venda; um industrial de pa, .

s
_ .

a '. ana e s

daria de Estai, por vender pão de calízação pe�:hram-J?-0s que chame­

farinha de trigo por preço superior
mos a ateJ?-ça� dos ínteressadoj, pa-

ao da respectiva tabela; a caíxeíra
.ra o seguinte: ,

._

de um depósito de pão, também de
h
---, Os bolos de arroz e o!'. brío­

mstoi, por não pesar o pão no acto
c es dever ter o peso mínimo de

da venda; um industrial de padarta, 50 gramas por unidade, e. os croís­

estabelecido na cidade por vender s�nts e queques o de, 45 gramas,

pão' por 'preço' superio� ao 'd '.

res-
nao podendo. nenhuma destas eSl?é­

pectiva tabela
a cies Ser vendida por. preço superior

Do Ooncelh¿ de Olhão -; A cai-
a 1$00, No es�abeleGim�nto de qual­

xeira de um depósito de padaria, qlIer categoria que .nao tenha à

na Vila por não ter pesad::> o pão ven�a pelo meno� uma daquelas. es­
n acto'da venda' um retalhista de pécles, o c�nsumldor. poderá eXIgir
�ercéaría '�o Bairro dos Pe¡¡cado- qUe lhe seJam vendIdos !luaisquer
res por não ter exposto à vista dó outros bolos que . ali eXIstam ao

público o bacalhau que possuia pa- 1
preço ode l$reOO• _

r venda' um outro retalhista de s p ços das restantE)S es

�erceari�, do sitio de Brancanes,- pécies de bolos não.pod�m ��r au­

par falta de etiquetas lndicatj;vas
mentados sem motIvo JustIfIcado;

dos preços em todos Os artigos ex- � no I?omeI)to prE'l�ente nada há qUe

postos para ve�da.
'

J�sti;�que um al_lmento, dado qu�
Do Concelho de Silves _ Um o p ços. do !lçucar, farinha e lei

talhante estabelecido na cidade por
te tam?ém na� sofreram qualquer

falta d� etiquetas indicativas' dos alterB:çao e os do� ovos não são

preços nas peças de carne' de oviIio !��erlOres aos de Igu.al �P?c!l- çl.os
e suino e no toucinho. e chouriço ,s anteriore� .. A dlmin�lçao no

expostos para venda.
tamanho tr¡;¡diclOnal ou habItual dos

Do Ooncelho de Loulé _ Um .ven_ �OIO�!Ode �er. considerado. como

dedor ambulante de pão, por pro-
m ia de mdlreetamente aumen­

ceder à venda na vila sem se fa- tar. os preços e dar origem a proce-
, , . dimento

.

zer acompanhar de balança.e pesos;
.

um retalhista de mercearia de Par­

ragil, pór não ter exposto à vista
do público o bacalhau que PQssuia
para venda; um retalhista de mer­

cearia de Salir, por vender bacalhau
por preço superior ao da respectiva
tabela.

'

..

Go bÓltdines
em Tyrilene

As mesmas brigadas, que igl,Jal­
mente têm jurisdição na área

.

do
Baixo Alentejo; também autuaram
ali: um industrial de padaria de
Aljustrel, por venderpão por preço
superior aa da respectiva tabela;
dois retalhistas de mercearia, am­

b::>s de Montes Velhos, por vende­
rem azeite qUe a respectiva aná­
lise laboratorial, seguidamente efec­

tuada, considerou impróprio para
consumo; um industrial de paste­
laria, de Beja, por ter à yenda' no
seu estabel€cimento bolos de arroz

e queques com peso infeJ;iór aa que
a lei estabelece para essas espécies.
Em virtude das inúmeras queixas

Irecebidas sobre o mau fabrico, de
pão na cidade de Beja, as brigadas
procederam naquelá cidade a lJ!Da

-<»-

'Utti�a Novidade,'

em várias. cores
.... f

'

Agente Exclusivo _nos Concelhos de Loulé e S. Brú de Alportel ."

CASA 'MATIAS, Sucrs.-
.

A MOBILADORA
� •
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. L O ULÉ - Telef. 210
I --'_ Fazem-se descontos especl�. aos ; rev�dedorea, -�

---

I
·

-

¡ .' , ¡:
t l.. .

- ......-_.... �- &

PLACAS DE DEFffiRAS
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TABELA DE PR.EÇOS DE VENDA: ,AO, PúBLICO'-t_.',,·

Qualidade Medid. Startda;rd,
'

.

'o' :P��º .-/1,Espeá!i�I:.
,.

" ., 1'; l
.

I,lf.
'

D/URO.· \ 1\ :2,3'm/m 11$,00;
1 ,'DPRO' 2,13 X 1,70" 8,2 mim 13$00
DURO· 2,75 X 1,70" 5 mim 17$00

TEMPERADO (a 61eo) 8,2 mIm 18$00
TEMPERADO (a óleo) : m/m' 2�,UO

,

PERFURADO 1,70 X 1,.22 .. ,2,3 mIm 19$00
PERFURADO 3,2 mIm 22$50

FÁBRIOAS:

:ME,NDES '.

Comunica aos seus Prezados Clientes e ao

Ex mo. Público qua consegl-iu a_ represef'tação
exclusiva paro lOULE' da famoso marca de cal-

.

çado HERCULES, tendo também larga existên­
da do's já conhecidas ma cas CÉLlO e HE�ÓICO.

VIS/�ça� cOS;;:;;;/�boZA�A' I.ude ID(o�lr�rá am variado sortido dos· úllimos modelos em caf¡odo pora o inverno

COMPRE. na

Casa Zé Cortes TOMAR

,AGENTE 1!0 PONOELf'O. ;PE LOUL;Q: ,

, José - Guerreiro Neto & Filho, 'Limitada
.

, -.. l
.

TelefoneS
.

283 e :n�9"
I�ua P,· António. Viel,ra

'
.. 1).'_ ¡, '\

I ,.

,
'

LOUL:£ < '

, t.
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gridade da Nação deve pôr-se
sempre acima de tudo. Em con­

sequência nas escolas, no liceu,
nas sociedades reCreativas respi­
rava-Se uma atmosfera de repalsa
por todas as eespanholadass. Um
dia ouvimos dizer qUe o velho 'ge­
neral WeHler afirmara: «Não

quero morrer sem dar um passeio
militar até Lisboa:.. POis tanto
bastou para que a rapaziada das
escolas e do liceu víbrassa da
mais pura indignação. Se a me­

mória me não atraiçoa, a mesma

eespanaoladao fbi repetida por
um senhor Serrano Su:líer, já em

plena efervescência da última
Grande Guerra, cuja vitória pa­
recia

.

assegurada: para os ale­
mães. A consumar-se tal preten­
são, em que pé colocaríamos
nuestros hermanos, ante o auxilio

,

que lhe prestámos durante a

guerra civil que assolou aquele
pais'? - Felizmente, prevaleceu
o bom-senso, e o Sr; Sufter foi'

apeado do cargo' de ministros que
ent-ão ocupava.
, O clima, hoje, pode ser outro,
mas como a vida é feita de re­

cordações, não será de mais re­

lembrar as nossas festas do l.·

de Dezembro. Nas escolas, no li­
ceu preparava-se, de véspera,
uma autêntica vigHla de armas,

cujo sígrãñcade, embora despro­
vido de apærato mñttar, redunda­
va na maís elevada profissão de fé

m�s destinos da Pátria. O alvore­
cer do dia imediato fazia-se por
uma antecipação de música e fo­

guetes, entre aclamações frenéti­
cas aos heróis de 164!O, a que o

.

respeetívo hino dava foros de ele,
'vada emoção:. «Portugueses é

chegado o dia da redençã:» l. .. E

ninguém faltava, nem mesmo os

velhos, cuja presença era tida co­

mo um exemplo vh'o do muito

que todos queriam à Pátria.
Loulé primava nestas manífes­

tações de patriotismo, criando um

ambiente de verdadeira apoteose,
sobretudo quando' as filarmónicas
locais, na sua marcha e na sua

música, se aproximavam de nós.
Senaa-se de verdade e no fundo
da' a'Ima uma lufada de ar sádio
a retemperar as enErgias ances­

trais, aliás sempre latentes no

coração dos portugueses.:
E .hoje; como celebramos a fes­

ta nací onal do l.· de Dezembro?
- Pouco ,menos qUe '8.' cab' de
frio. Frio nas almas, filó nos co­

rações. Vale-nos todavia, um de­
safiozito de futebol ou um treino
de bicicletas para' .1€sfazer o tor­

pôr. em que caimos. Outrossim,
isto não quer dizer que nos po­
nhamos para ai a invectivar
nues.tros hermanos, cuja indole
orgulhOsa mal se casa com o nos_
so temperamento discreto e co­

medido; mas apenas que cadp um
se sinta bem circunscrito aOS li­
mites da sua ca�a; n6s virados
para o Atlântico, eles para Os Pi­

rineus, evitando, deste modo, o

abraço d0 urso, sempre fatal a

quem o' recebe. Se Os espanhois
são assim tã') nossos amigos co­

me às vezes pretendem. fazer
crer, porque não nos entregam
Olivença, qual seta cràvada no

flanco de Portugal, tão abusiva­
mente ocupada como cavilosa­
mente mantida?'

:1r; tempo de terminar este 'ar­

Ugo, lembrando a «A Voz de Lou­
lb que está prestes a entrar na
sua. maioridade e que os deIites
do siso já lhe afloram de um e

de outro lado da boca. Assim
crescidinna . como efectivamente

�e apres,enta, bem pode pergun­
tar-se a si pr6pria, num exame

de consciência, se sempre tem
cumprido o curial dever de olhar

pelos interesses da Terra e em

qUe escala o tem feito. Por nossa
parte achamos que sim, sem
'olhar'á escalalJ, El 'por 'isso a feU­
.citamos p,or mais um anivex:sá­
'riq, ,s(J hayendo a lamentar que,
na nossa qualidad<:l de modesto
colaborador, não tenhamos feito
mais e melhor; mas Se o nãó fi­
zemos a, culpa l�ão foi I!ossa; foi
'porque o juizo, aliãs sempre. ava­
ro e sempre recalcitrante, não
nos chegou para mam.

GU Bra8tno

11-11-11-1)-11-11-11-11-11-11-11-11

Sem-os anúncios, a grande
maioria dos produtos comer­
ciais não conseguiriam pro­
cura - ficariám nos arma­

zéns indefinidamente.
O anúncio,traz a clientela.

Rua do Ouro, 200 - 5."
T. 36 66 95

LISBOA

100$00
•

mensais:
CI Carro grande, Fita bicolor, dispositivo
para Stencil - Itlt teclas, solta barras, etc.

'GARANTíA, ABSOLUTA

Agentes no ALGARVE,:

ALJEZUR - António Baptista.
VILA DO BlSPO - António Pinheiro Ramos
LAGOS - José Borba Martins

PORTIMÃO - Francisco Lino e Sousa

SÃO BARTOLOMEU DE '.MESSINES -
"

,..;.. José Lourenço Farinha
ALBUFEIRA - H"elder Vieira de Sousa.
LOULÉ - Eduardo Correia
BARRANCO DO, VELHO-

--,'Manuel' Dominqos Martins & Irmão

TAVIRA - David Justino de SOUS?
VILA REAL DE SAN'TO ANTONIO-

- Clementina M.' Martins Marinheiro

OLHÃO - Arcanjo & Veig;¡, Ld.a
SILVES - Jaime Abraços Lança

Pl'oblemos do mundo actual £ir€n(oslfIulliripnis
qUe lhe assiste forte dose de ra-

.

zão, Embora esta noção venha
dia a dia a aflorar com mais cla­
reza no meu espírito, creio con- ,

tudo, que ela em nada deve' ínva­

'lidar, tão pouco enfraquecer a

nOSBa posição . .¡\ntes'·pelo contrá­
rio, deve-a sim, fortalecer, aa lu­
ta que quotidianamente teremos

de travar pelos ideais de Justiça
e de Verdade, que antes de mais
·nada e acima de tudo, deveremos
considerar sagrados. Assiste-nos
a obrigação de não consentir que
a igualdade entre .os homens se­

ja a cada dia que passa uma uto-

.pía cada vez maior.
Cada um de nós deverá travar

uma luta, que não admite desfa­
lecimentos nem eontemperízações
pelos príacípíoj, de dígnífícação
e respeito Pêla vida humana. Ja- .

mais deveremos consentir que a

justiça do homem se vá paulata­
namente afastando da Justiça de

Deus.
.',

.

Estas palavras poderão, quiçá,
constituir um exagero,'mas elas
são fundamentalmente uma ne­
cessidade espiritual, um eco .inti­
mo de revolta perante um mundo
que não compreendo.

S.e assim não fizermos, estamos
a legar aOS nossos. filhos um

mundo caótico em chamas.

,-LOU�

(Continuação da 6.·' página)

dade, que ninguém, estou certo,
hoje já consegue ignorá-las. Não
deve hàver recanto do nosso pla­
neta aonde os seus efeitos, direc­
tos ou indirectos, não se tenham
feito sentir.
Depois do extermínío humano,

a que a História convencionou
chamar a Segunda Guerra Mun­

dial, que arrastou pára a morte

alguns milhões de inocentes cuja
culpa residiu unicamente num

fatallsmo geográfico, que vimos
assístínde a um despique suscep­
Hovel de nos causar sérias apre­
ensões .

Ao degradante cinismo de Mos­

covo" vomitando irrealismos peri­
'gosos, q'IJI,e entretanto não possui
nem consente em sua casa, .opõe­
-se uma titubeante, tantas vezes

íagénua e carente de maturidade,
Casa Branca, Os grandes Senho­
res do Mundo, cientes de que lhes
não será viável .bater-se em ter­

cetro conñíto, vêm sistemàtica­
mente e em nome da Paz, espica­
çando 0dios e originando confli­
tos armad )s, hojé aqui, amanhã
àcolá. Satisfazem deste modo as

suas incontroladas ambições, ali­
cer,çando o seu jogo p,olitico so­

bre principias alheios à digilida­
de humana e que sobejamente
vêm a contribuir para a infeli­
cidade dos povos.
Ninguém qtlererã acreditar que

a loucura dos homens possa de-'
sencadear uma nova deflagração
mundial, jã que ela seria a últi­
ma, aO lançar á. humanidade pa­
,ra inevitãvel e completo extermi­
nio. Tenhamos, pois, a esperança
de que as .leis da bist6.ria não fa­

çam aqui a sua excepção. Se o

não fizerem, podemos então ter
a certeza de que aos problemas
dc. mundo actual, outros se virão
sobrepor, fazendo passar a se­

gundo plano os primeiros, sem

que estes tenham' talvez sido al­
vo de uma solução raZoável.

Foram, estas, que I;l.cabam de
ficar para trás, sensivelmente, as
palavras qUe levaram um velho
amigo a julgar-me meditabundo.
Quando lhe diSse que deviamos

militar entre os que lutam ardo­
rosamente por uma Humanidade
mais humana, julgou-me visioná­
rio.

,
Começo a crer, infelizmente já

com uma certa convicção, que
neste último ponto. tudo indica

CASACOS,

e

Tailleur's
Não compre

sem ver o

sortido da

Casa ZÉ CORTES

,

IR
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E
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IR
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MEIAS DE NYLON - Preços de Fábric¡¡

Fábrica:

ALE N QUE.•

Telefone 15

Ce'póslto:
'Rua dos Fanqueiros. 96 - 1.0 Dt.",

Telefone 21691 L I S B O A

ENVIAMOS AMOSTRAS
FAZEMOS REMESSAS A COBRANÇA

(Continuação da 1 ..
• pdgina)

E. este sistema de cobrança de
impostos de hã muito corrente em

todas as localídades do Algarve
. (com excepção de Loulé' e Mon-

chique) por ser o mais lógico e

racional.
,

As opiniões discordantes deste
sistema de cobrança, de impostos
não oonseguíram anular a deci­
são camarária, porque esta visa
uma mais equitativa distribuição
de encargos, qus resultarão em

beneficio público.
'

E que o Imposto de Gonsumo

incidia sobre OS géneros alimen­
ticios de l." necessidade e paga­
vam-no os retalhistas de mercea­

ria, os talhantes, as tabernas' e
os vendedores. de peixe, Og quais
evitavam constantemente o nosso
'Mercado para fugirem ao paga­
mento de uma taxa inexistente
noutras praças, dado qua, eram

.obrígadoa.g pagá-la mesmo quan,
-do o preço por que poderiam ven­

der o .peixe na lota não lhes era

vantajoso, ;

Esperamos, portanto, que a não
incidência do Imposto de Consu­
mo sobre o peixe vendido na nos­

sa praça contribua para qUe o

preço de tão necessãrio alimento
fique mais acessivel' às

.

bolsas
mais modestas.

Luvo, Outubro de 1962

Francisco Bata Inez .'AL'HAS
«»= «» = «»= «»= «»= «»=«»

não comprem sem aprp-ciilf
o LINDO SORTIDO

da CASA IIHIIIOSAAjude o Artesanato I
Comprand'o borda1J.os da VIana

PROPRIETARIO dao

Re.óptica

ma perfeição.
Poçl�. q,nfiar ,à· ,RELÓPTICA todo e qualquer pro�
blema de óptica', na certeza de ficar bem servido.

Todo O receituário médico é ate-ndidtJ no mesmo dia,

O"tpelh<;>r SORTIDO - Os melhores PREÇOS - A melho1' TÉCNICA

Prefira a .K,LOPTICA
Rua 5 dA Outubro, 10 L O U L É

UM ESTABELECIMENTO AO SERVIÇO DOS SEUS OLHOS

(Continuação da 1.- pãgtna)

nospreza o papel qUe a pequena
Imprensa representa.
Contudo, apesar do que digo

atrás, acho que ninguém me po­
de chamar inoportuno se pedir
para a pequena Imprensa mais
atenção. E, sobretudo, mais 8im­

patia.
Longe' de mim a ideia de 8U­

gerir que essa Impren{Ja da pra­
víncia, sofra perseguições da par­
te de alguém, ou seja alvo de pre­
judiciais maquinações. Dum mo­

do geral, ela vive a existência
sosseçaâa das pequenina8 terras
em que exerCe a sua função. 136
nelas surge uma iniciativa de

qUe re,sulte beneficio .geral, logo
o jornalinho local a apoia, reali­
zando, quantas vezes, as diligên­
cia8 necessárias para a 8ua con­

secução. Se um agravo se levan­
ta, no jornalzinho logo se pede,
e consegue, justiça. Se o 8onho
dum benefício acompanha ao'lon­
go do tempo, a população, é o

seu jarnàl que lho alcança au
concorre para a sua obtenção.
Eu podia enumerar aqui ás mil

funçõe� que o jornal da provín­
cia tem a seu cargo. E aC,reséen­
tar os mil beneñetos de que é au­

tor ou intermediário. Mas, quem
existe que, neste momento, não

esteja a evocar uma ou outra

circunstânciq em que o jornal da
sua terra tenha realizado ·0 pa- ,

pel de alto relevo que lhe apre_'
sentei? Quem há que não reco­

nheça o deuer de gratidãa que o

Pais tem para: com esses afas­
taâos �ervidores?
Todavia ... Todavia, ainda. não

se olñou-como devia ser para a

importância e valor da pequena
Lmprensa, E, sobretudo, para a

vida que ela é obrigada a levar,

Distribuidor paro O CENTRO, SUL,'
AÇO�ES e MADEIRA:

Álvaro Edmundo
Pessanha Bella

0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0

(Continuação da 1.· pdginaJ

prestou uma significativa home­
nagem ao Eng.· Duarte Pacheco
no dia em que se eompletaram 19
anos sobre a data da sua morte.
A cerimónia da inauguração da

«Sala Duarte Pacheco» revestiu­
-Se de especial significado pelo
qUe simbolizou de gratidão e sau_

dade peb Homem que imprimiu
ao Pais um ar de renovação e

dinamismo sem paralelo. Estive­
ram presentes altas individuali­
dades entre as quais o sr. subse­
cretário das Obras Públicas e o

presidente do Municipio sr. gene­
ral França Borges, que definiu o ,

significado do acto nas seguintes
palavras:
«Ao apresentar, com caracte­

ristica de permanência à popula­
ção de LisbJa, este conjunto de
documentos ligados à actividade
do eng.· Duarte Pachéco, pode-se
considerar que· eles são testemu­
nhas discretas do que' foi a vida,
plena de fé, de um notável ho­
mem público a quem tanto ficou
devendo esta cidade de Lisboa e

a Nação. Pela análise de tudo
, quanto se encontra �xposto se po­
dem deduzir as múltiplas facetas
do seu temperamento e alguns
dos seus meios e processos de tra_
balho, as suas preocupações bem
como a evolução do estud; dos.
grandes empre�ndimentos que
realizou ou projectou. Os livros,
desenhos, esboços, plantas, rela­
tórios, foram tocados por' suas

'mãJs, observados e criticados pe­
.la sUa inteligência; foram mUdOB

, colaboradores das emprés'as a que
,meteu ombros, e encontram-se
.contaminados do seu entusiasmo

·

L dinamismo aa querer fazer mui­
to, bem e depressa.

.

E concluiu:
«Esta homenagem apenas pro-

va que o esquecimenb lIão en-
· volveu a sUa memória e que o seu

·

nome é justamente um daqueles
que, por obras valorosas, se vão
da lei da morte libertando:..

,

Na cerim6nia esteve represen­
"tada a direcção da: Casa do Al­
garve.

V'I SIT E A

A MOBILADORA

Ca,sa Mati 'S, Sue.

LOULÉ

Temos em «stock»",tQdas os géneros,d� MOBÍLIAS,�aos mais
baixos preços" e todos os artigos para a decoração do Lar

Agora ainda com os maiores descontos!
,

, Pede-se uma visita a título de experiência
O nosso lema é:

SERVIR BEM E VENDER BARATO PARA VENDER MuITO

Temos para entrega, em todas as medidas,
o sensacional Colchão de Molas DELTA - LOe

TELEF. 210 �=--

As mobüias, são entregues no domicüio, como é hábito da nossa Casa

com difieuldades e restriçõ6lt de
toda a espécie.
Não me farto de repetir ,que

toâoe mais ou menOR conhecem
estes méritos e préstim08 de que
falo. Sabem que pelas muitas fer­
res em que existem ess,e8 pe­
quenos jornais, de que n08 ocu­

pamos, há problemas a resolver,
'questões a di7imir, importante8
un8 e uma,s, .por ventura insigni­
ficantes outros e outras. Tu­

do, grande ou pequeno, preci­
sa, porém, de resolução e, quan­
do é um s6 poder a ',resolver, de­
C6rto tuda está rigor08amente
tratado, m(l8 nem sempre a con­
tento de todos. Ai está então o

jornal da terra para propor, su­
gerir, lançar uma emend·a.
Da acção do jornalzinho lo­

cal nasce a harmonia colElctivã,
pois, com a sUa intervenção, apla­
naram-�e as diferenças üe opi�
nião, sujeitou-se o problema a

um tratamento de estudo equili­
brado, enfim, encontrou-se a 80-

lução que agrada a todos. Desta
acção, repetida em muita8 cir­

cunstdncias, resulta, indiscutivel­
mente, m¢rito grande. QUe o jor­
na" da província tem muit08, em­
bora este seja o de mais vulto.

Mas, p�¡r se,rem menores, não dei­
xam de o ser, como, por exemp�o
este de estabelecer uma continui­
dade de releçõee espirituais entre
o� fil'fl,os da mesma terra que af
continuam e OS que as lides da
vida teoarœm. para tonçe, E ou-.

tros, como o de espalhar cultu­
rll, o de amenizar uns minutos do
dia dos seus leitores, o de pugnar
pela elevação de vida do m-eio
em que se publica e tanto8 0u­

tros.

Deixo à parte e, de prop6sito,
para o fim" o que me parece im­

portantíssimo, que é o de' ser,
junto das entidade8 8uperiores o

portá voz d08 'interesses da ter­
ra e o seu mais acerrimo ¡;lefen­
sor. O que resulta destes indi8-
cutiveis .méritos t' O sosseço, a

tranquilidade de que já faldm08'
Mas não é apenas coin tranqui­

lidcide que se faz um jO'l'na.z. Ne­
cess1;ta-se de mais: na 8Ua reali­
zação vãO-Se muitas horas de

trabalho, de�pende-se muita ener_

'gia, emprega-se capital.
Realmente, acantece que, sen­

da a tranquilidade de espírito uma
apetecioet recompensa, não' ba8-
ta, sobretudo, para pagar traba­
lho, dispendio de energia e em­

pate de dinheiro. :G necessário
acrescentar-se tranquilidade eca­

n6mica e facilidades no 'cumpri­
mento da missão que tomou: so­
bre os ombros.
E, j,á que a conversa toma es­

te rumo, torna-se fo.rçoso veri­
ficar que a pequena I,mprensa,
apesar do, reconhecimento' 'actual
da sua

.

eficiência, está. muitó
abandonada, porq,ue, além de não
receber ajuda oficiàl para que a

SUa vida 8eja mai8 do que uma

penosa .sobrevivência, produzida
pelo brio e pelo amar el tma,
também, de, um modo g,eral; não
recebe b jncentivo, enfim, a sim-­
potia que merece. Nalguns ca­

sos" .qrei¡;¡ . mesmo que ,na' maio­
ria, um jornal 'de proVíncia é
,uma obra de amar à terra, uma
questão ,de \brio dop" chamados
«carola8>, ,qua8e uma teimosia.
Pojiamos, até indicá�lo8, um a

um, pelo8 nomes, e8ses jornais
que há dez, vinte e.· mais anos

saem regularmente merc� da de­
voção dos que neles trabalham. '

Do· director aa ultimo 'l'edactor
não há que??,- a'}tfirf!-,un¡, chavo,

. mal chegcindo u1íí' ou 'Outro 'anun­
cio para pagar papel e i�p'l'ess¡fo.
Falando deste assunto não, ti

possível deixar de evocar tardes
d'e feriado e serõep pela noite dé�_
tr� dedicados à tarefa de fazt;r
o Jornal, depois do dia de trabll­
lho nec�ssário. à vida. E deste iJl-­bor obscuro, persi8tente an6ni­
mo têm 8aído obrap de' que '8e
orgulham muitas terras e 'cujos
beneficios .auferem, .se-m: que .,8e
lembrem a quem o devem. :G ver­

dade que o melhor, que é a ób,ra
realizada, ali fica Il pagar-nas
dos sacrifícios feitos, da8 hor'ju¡
abscuramente consagrada8 aa
bem comum. :G, porém, fnegá�el
o valor da gratidão como recom-
pensa e incentivo.

.

Parece-me, pois, que, ne8ta QI1'­
dem de ideias, há muita divida
de gratidão por" pagar; .mt'ita
simpatia a exprimir para com a
pequena �'m1?rensa. /,

,1

. .Jo�o, �alcato
Do «Diário de Notician',

Todos os Fios de Lã

para Tricot
encontra V. Ex.a aos melhores preços
do mercado no depósito da Fábrica;

,
I

ASA
Aluga,..se uma casa de

1.° andar com l�,�rnplas
salas, 2 quintais e 2 cp­
zinhas, na Rua da An­
cha.
Tratar com Manuel

Cabrita Cortes -'rI'ele­
fone 204 _ LOULÉ.

c

H ORTA
VENDE-SE próximo da vila.
Nesta redacção se informa
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Notícias
•

pesso ors
ANIVERSARIOS

" Fazem'anos em Dezembro:

" Em' 1, a menina Isabel Garro­
cho Dtiarte, residente em S. João
do Estotil. '

Em, 4,' a sr." D:, Quitéria Este­
vão Dias.
Em 5 'a st." D. IsUda Maria

'Pinto Serra Guerreiro.
Em 6, a menina Maria José

'dos Saritos Ferreira.
Em' 7, o sr, Joaquim GuerreI­

ro ·Laginha.
,

Em 8; as meninas Maria da

Oonceíção Brito da Mana e So-
'lange Farrajota Rocheta e as

sr." D. Augusta Cavaco Martins

'ROdrigues, D.: Maria da,COncei­
ção, D.' nda Pereira dos Santos
e D.' Maria da Conceição Lima
Faisca. '

Em 9 a ,sr." D. Maria da Con-
-ceíção Nunes.

'

Em lO, a sr.' D. Filomena das
Neves Rocheta.
Em '11, o menino Lum Manuel

Eusêbio de Ascensão.
Em 12, o sr, José Manuel COe­

lho Luzia.
Em 13; à sr.· D. Albertina

Monteiro Sotto Mayor Pinto, o

sr, José da Luz Guerreiro e
:

a

menina Maria Gonçalves Grosso.
. 'Em 14,' as meninas Maria Inês
Ramos CeciUa, Flora Corpas Ca­

rápeto . (residente 'na Austrália)
e o' sr. Manuel Guerreiro de,Brito.
Em 15, o sr. Anlbal Guerreiro

de 'Brito e a menina Maria Gon-
• çalves Grosso.

,

Em 17, a sr." D� Marieta G.

Mendes Pinto e as meninas Dina

'Mariá Sousa do Nascimento e

�ni Maria Duarte Cavaco.

FALECIMENTOS

Com a idade de 58 anos e após
prolongado sofrimento, faleceu
.no p�sado dia 25 de Novembro,
em casa de sua residência, no si­
.tío das Escanxlnas (AlmancU),
o sr. Manuel Cristóvão Leal Vi­
nhas, eoasíderado prçpríetârío,
que. deixa viúva a sr.' D. Maria
.da Glória Viega!l e era pal da
sr." D. Rosália FiUpe Vinh¡is Ra­
mos, professora oficial, casada
com o .nosso prezado assinante e

amigo sr. Emiliano Lufs Laginha
.dos Ramos", funcíohârío da agên­
.eía de Faro do Banco. de Portu-

'

,giÜ e, da sr." b. Gracinda Filipe
Vinh�s, estudante.
O funeral do -saudoso extinto,

realizado para o cemitério de S.

Lourenço, eonstítuíu sentida ma­

.nífestaqão de pesar e foi um dos
rriaís concorridos que se têm rea­
lizado no nosso concelho,
'- Contando 52 anos dé idade,

faleceu 'em casa de sua residên­
cia na Ponte de Salir, a sr.' D.
Palmita- Gonçalves, que 'deixa
víüvo o sr. David Pereira, pro­
prietá�lo naquela localidade, e era

mãe da sr.' D. Maria Lúcia con­
.çalves e <lo sr. Manuel Gonçal­
ves' (falecido), irmã das sr.··, D.
.Maria Lúcia, D. Gertrudes Gon­

'çalves, D. Teresa, Gonçalves e D.
,Francisca Gonçalves e sr. Ma-

lSI, últimas Novidades
ea MALHAS

"ENCONTRARÁ NA

easa 2:� eot(es

nuel Guerretrr- Gonçalves, resi­
dente em M );;ambique.

-0-

"Faleceram recentemente em

Lisboa os nossJS conterr�n�os:
- Sr. Francisco Lopes Camilo

Júnior, motorista, de 61 anos,
natural de Loulé e casado com a
sr.· 'D. Maria Teresa Corvo Ca­
milo.
- Sr." D. Maria Baptista Gon­

çalves Martins, de 57 anos, natu­
.zal de Loulé e casada com o sr.

Jaime Martins. O funeral realí-.
zou-se para o cemitério do .La­
vradio ..

- Sr. Joaquim Mascarenhas

Zurrinha, de 38 anos, marítimo,
natural de Loulé, casado com a

sr.· D. Lidia Rodrigues Catarino,
pai do menino Bernardino Zurri­
nha.
- Sr. Casimiro Martins, de 70,

anos, natural de Loulé, para on­

de, se realizou o funeral.
- Sr.· D. Maria do Pilar Fi­

lipe, de 78 anos, natural de Loulé.
As familias enlutadas endereça_

mos sentíuas condolências.

Ambulantes
o sábado, em Loulé, é dia de

movimento �
desusado devido à

afluência das pessoas do meío
rural qua ° escolhem para afa­
zeres vários, como a venda dJS
seus produtos e aquisição de ou­

tros, necessários à, suavida.

Q pequeno comércio e até in­
dústria - os de casa.às costas -

aproveitando o verdadeiro am­
-bíente da feira, estabeleceu ar­

raiais na Praça da República,
designadamente nos passeios, de­
fronte do mercado,
, Embora cómodo para os ínte­
ressad is, a verdade é que o facto
dá lugar a perturbações no trân­

sito; constituindo verdadeiro pe­
rigo as habituais aglomerações,
desatentas ao movimento e intei­
ramente concentrados nos propa­
gandlstas de artigos, encarecidos
com t oda a sorte de reclames.
A Câmara, ponderando tais in­

coaveníentes e outros atinentes

dignos de atenção, deliberou loca­
lizar no Largo da Graça, o sitio
mais indicado para tal sorte de

negócios, na convicção de que as­

sim se elímínarão os senões por
todos constatados.

Contudo, o comércio organiza­
do e estabelecido, cuja crise é

notória, sente-se lesada pela con­

-corrêncía que reputa desleal.
Os motivos que apontam pare­

cem dignos de conveniente estu-
'do. 'Resta saber como será pos­
sível dar satisfação ao seu pedido ,

dado que os concorrentes mos­

.tram satisfazer as condições le­
gais para o seU exercício, que, di.
ga-se de passagem, são por de-
mais generosas.

'

\ Talvez o 'assunto, na verdade
da maIor importância, seja de
molde a merecer atenção de quem
de Direito visto mal se' c0mpre­
ender que a simples satisfação
de modesta obrigação do fisco,
sempre pronto a receber!, não

salvaguarde outros interesses, pe­
:h menos tão digno de igual pro­
tecção, mas tão sobrecarregados
com encargos de variada ordem.

rperei,a da' eosla
Oclonl%gisla

Participa a08' seus Prezados Oliente8 e Amigós que

mUdou o seu consultório para a

Avenida José da Costa Mealha, 39 - 1.0
(em frente ao cimena)

Telefone 114 LOUL�

\

A ' V' O Z ID E <L O"U'L 1h

no

pela primeiro vez no Algarve,
,

,

'Simões·1·

Este ano em tO U LE'

actuo

e,

Má
-

rio
BA' L E dQS Estudantes de, Loulé ..

AlAL de 1962

DE
ESCOLHA BEM' � COMPRE MELHOR

Não perca esta eperíunldade e faca hoje mesmo uma

visita aos
-

estabelecimentos do AGENTE OFICIAL

Telefone 208

Sul-americano, aonde homens de

,pele vermelha contínuam refrac­
tãríos às leis da evolução. Na ho­
ra actual ainda perpassa pelo
Contínente Negro uma onda de

primitivismo, pretensamente evo­

lutdo, mercê dum condicionalismo
de circunstâncias.

"

Mas a justiça do homem "não
fica por aqui; val mais "longe,
quantas vezes mesmo longe de-
mitis ...

,

"

Embora através da frieza dos

números, não podemos deixar de
ficar impressionados, quando nos

'lembramos de qUe mais' de meta­
de da humanidade vive subali"
mentada, uma outra: quarta parte
,morl',e de fome, enquanto o pz:i­
vilégio de se, alimentar elemen­
tarmente cabe à restante quarta
parte, da quill ainda se extraem
uns tantos milhares de almas (os
superprivilegiados) aos quais na,­
da falta! Pelo, contrário, tudo lhes
'sobra até mesmo o egoismo ...

Sã¿ tantas e tão complexas as

'convulsões, que alastrando pelo
mUDC:1o fazem tremer a humani'"

(Continuação na 6.- página)

Dando conta de algumas refle­
xões e preocupações, que tanto
me trazem oprimido, escrevi, há

tempos, meia dúzia de linhas e

enderecei-as à um velho amigo.
Pois este companheíro de lon-­

ga data, a quem, apresso-me a

dizê-lo, desde sempre reputo a

maior consideração e ídoaeídade,
classíñcou-as de exagero.

'

Visionário, meditabundo, são

adjectivos que a tanto levam a

supor. Admito inteiramente o

meu exagero. Creio, contudo, que
não é fácil afastar de Ilós uma

parcela de inevitável pessimismo,
quando olhamos à nOSsa volta e

encaramos de frente alguns pro­
blemas do mundo actual.
Não consigo, compreender, ot,!

pelo menos aceitar, como em ple­
na segunda metade do século XX
a Humanidade esteja, simultânea_
mente, empenhada em tarefas
tão diversalil. Dir-se-ia até, que
nos vários Continentes deste tão
conturbado Planeta, nã') se vive
,o mesmo momento histórico.
Enquanto uma Europa, uma

grande parte do Continente Ame­
ricano e uma pequena parte do
Asiático se empenham no pro­
gresso da Ciência e na valoriza­

ção intelectual, mercê dum apo­
geu de Civilização, a escassas

horas'de viagem destes dabora­
tórios> do progresso, poderemos
encontrar pouco menos que Civi­
lizações na plenitude da sua vir­

gindade e primitivismo. Assim
acontecia até há bem pouco tem­

po, c:)m os tão actuais e infeli­
zes papuas, que parece ainda co­
leccionarem cabeças humanas
com 'a mesma naturalidade com

qUe qualquer de nós poderá" co­
leccionar selos, ou outra bugigan­
ga qualquer que disso seja sus­

ceptivel. Ainda hOje o homem
branco não tem acesso a algumas
zonas interiores do Continente

Ga�inete Português
DE LEITURA

da'Cidade de SALVADOR
Do director bibliotecário do Ga�

binete Português de Leitura da
Cidade do Salvador, capital dp
Estado da Bahia, nO Brasil; rece­
bemos' um cativante oficio de

agradecimento'pelo envIo" regular
do nosso jornal, ao qual são diri­
gidas especiais palavras de apre­
ço.
Registamos a gentileza.

José 'Guerreiro Neto & filho, ..

[/0
Telefones 283

MARCAS

e 359

:DE AZUL_dOS
Depositários das Louças Sanitárias S A C AV ÉM, da Fábrica de Louças Sacavém
Madeiras prensadas APARITE e contraplacados - Agentes das Tintas ROBBIALAC

I'mpermeabilizaçóes com PLI,'TKOTIE, de colaboração ,com os serviços especializados da SHELL
ESTORES de Madeira, Metállcos e Plásticos: F.R E M A

Tubos e Acessórios Galvanisados Banheiros em aço esmaltado MINCHIN
Tubos em Plástico para esgotos - Ladrilhos em Plástico para Pavimentos marca DELIFLEX

. E muitos outros materiais respeitantes à construção civll, que mantemos em Armazém

I�IIIDA\
a 'Associação de' AUefismo de Faro

(mala tmputsíenannra do Atletismo na nossa provincia)
Com a breve criação da Às­

socíação 'de Atletismo de Faro,
organismo oficial que coordena­
rá a actividade -atlétíca na nossa

provincia --:- prevê-se uma . nova.
era de progreasó e projecção' para
a modalidade. A atestar o inte­
resse que a mesma está a sus­
citar nos meios desportívos, sa- '

Iíentarn-se o elevado" número de

praticantes, já existentes, (J fac­
to de algumas das mais destaca­
das, agremiações desportivas ha­
verem criado a secção própria e

'os resultados alcançados pelos
briosos representantes algarvios
no Campeonato Nacional de 2.··
categorias .e no Torneio «O Pri­

meír¿ Passo»,
Restava finalmente o impulso

criador da Associação de Atle­

tismo, uma vez qúe a Federação
havia cooperado na obra com' a

criação dum Centro Regíonal em
Faro, o ,qual além da promoção
e orientação de vários torneios já
efectuados, mantém as sessões de
treino e recrutamento de valores
no Estádio Municipal da capital
algarvia, durante vãrtos dias da
semana e com ínícío às 18 horas.
Há alguns dias realizou-se na sa­

la de sessões da Associação de
Futebol de Faro, para o efeito
cedida, uma ímportante reunião,
qus foi presidida pelo Dr. Didio
Aguiar, Presidente do organismo
federatívo e em qus tomaram
parte numerosos' delegados dos
clubes algarvios. A todos fOi ex­
posto pelo Prof. Fortes Rodri­
gues, Director do Centro Regional
.os objectivos da reunião e as van,
tagens da oficialização da moda­
lidade, bem como duma' maior
expansão da SUa prática. Usaram
ainda da' palavra vários oradores,
encerrando a sessão o Presidente
da Federação Portuguesa de
Atletismo. Foi deliberado a cria­
ção duma comissão composta pe­
los srs, Arquitecto Pedro Mestre,
(GináSio de Tavira),' Augusto­
Ramos Teixeira (Olhanense ),

,Rua p.e António Vieira - LO U L E
------------------------------------

IISVE'NDIDORIIS o,rO,IAIS ru! TODAS AS

GR A N D E CAlVIPANl1A
VENDAS

REUNA, o ÚTIL· AO ,AGRADÁVEL,

Aproveitando a" oferta �e valiosos Brindes
durante a Campanha do NATAL de 1962

.

PHILIPS
,José Guerreiro Marfins Ranlos

Avenida Marçal Pacheco,' 38
LOUL�

F A � O - Rua Conselheiro Bivar, S2

� [Plfl [g( � ,�,
Vestii' com elegância
'e bom gosto?

Faça as suas com'pras
na CASA ZÉ CORTES

Ii, •....aN W"C1MS

A Escola Técnica
u¡: L'OULIt

novamente premiada
Màis uma vez a Escola Técni­

ca da nossa terra, teve honrO'sa
representação no concurso anual
da firma Mendes &,Godinho, de
Tomar.
Este ano, coube-lhe o 2.0 pré­

mio da Categoria A - Trabalhos

Manuais, com o trabalho do alu­
no César Guerreiro Martins de­
nominado «Satélite-Ban.
Neste concursO', que é já o 3.0

oficialmente autorizado, podem
participar todás as escelas do
Pais; E para se avaliar a resso­
nância qUe o assunto tem nos

jovens, estudantes da nossa Es­
cola e o carinho dispensado pelO's
mestres orientadores, pode dizer­
-Se qUe as escolas similares mui­
to maiores e com muito mais re­

cursos não lograram melhores
posições. ,

,

O prémio para o aluno é de
750$00, ,e a ,Escola receb\l tpna
bela taça.

Consultas;
.., ..:..

'Carneir� Jacínto (Farense e SU­
yes); J. Pires (Sport Faro e Ben­
fica) e José Jesus Rosa ,(Porti­
monense), pára tratar dos assun­
tos ligados ,à criação da Associa­
ção 'de Atletismo de F¡iro.
Assim teremos em breVe além

dos carnpeoaates distritais das,

.vârtas categorías, a presença de

,

atletas algarvios em compita com

Os nomes maiores qo, atletismo
nacional. O progresso da .modalí­
dade e o futuro do 'organismo día,
trttal dependem em especíaí da

dedicação e carínho que.,os di_ri­
gentes dos clubes .algarvíos dis­

pensem à causa e bem assim do
ímprescíndível apoio e estimulo
das autoridades locais; mormen­
te na solução dum problema 'bá­
sico: recinto de práticas despor­
tivas, que escasseiam em toda a

- provincia sulina.
'

,

A camada juvenil louletana não
pode ficar indiferente a esta mo­
dalidade de tão singular interes­
se, e para a prática da qual al­
guns jovens deste, concelho têm
manifestado especíaís co,ndiçõ,es.
Consta que está indigitado para
fazer parte, do concelho' técnico
da Associação o' nome duma des­
tacada Indívídualídads

.

do nosso

meio, cuja dedicação à causa des..
portiva é bem conhecida.

Jóão Leal

O·NO••O

Ânivel'sá I'io
A propósito do ,X aniversário

do nosso jornal, recebemds-' do
Secretaruuio Nacional de Infor­
mação a amável carta qUe muito
reconhecidamente açraâecemoe 6

gostosamente 'arquivamos:

Ex;mo Senhor,
Director do Jornal - cA

r, Voz .de Loulé> - !..0UIÆ

Em nome do Secretariado Na­
cional da Informação,. tenho a

"honra de felicitar e cumprimen­
tar V. Ex." pela passagem" em

1 de Dezembro pr�ximo, d9 ani­
versário do jornal que tão digna­
mente dirig.e, fazendo votos pelas
suas prosperidades e, IQnga vida
ao serviço dos superiores ,interes­
ses do Pais.

AHEM DA NAÇAO
'

Secretariado Nacional da Iil­
formação, 29 de Novembro de
1962.

O DirectO'r dos Serv.' de Inform.,

,Ramiro Valadão'

Se tenc.iono
Entereçar cartõe� de Boas

Festas aos seus familiares; ami­
gos ou clientes, faça-o com a con­
veniente antecedência, confiando
a respectiva execução à

Gráfica Louletana
Telef. 216 «---» LOULl!:

,

,

o frio apl'oximo�se
PROTEJA�SE fazendo as

suas compras na

'Cas'a 'Z'É CORTES

MÉDICO
RESIDÊNCIA: - R. D. Paio :¡:>eres Correi�� 31

CONSULTóRIO: - L. Dr. Bernardo Lop�s; 21
Telefone 260 - L O U L �

I

Bàrros" Madêira

,

'9,30 às 12,30 h.

14,30 às 18 h.


